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A Gessy tem sua fábrica em São Paulo. mas
você encontra o seu sabonete até em Rondônia,
lã no meio da selva

E corno é que èsse produto de toucador
viaja por essa estrada afora? Enfrentando cargas
e descargas de caminhões, calor maus tratos, tudo.

Viaja muito bem e chega inteirinho. Porque
vai protegido por urna senhora 'em •-
balagern industrial, que estudamos
especialmente para a Gessy.

O sabonete é apenas um caso.

para solucionar os mais diversos e os mais in-
críveis problemas de embalagem Cada caso é
um Caso. E cada embalagem Klabin leva o know-
how de uma equipe especializada

Sabemos o que é proporcionar tôda a re-
sistência necessária. tôda a protecão possível e
ainda apresentar um custo viável e competitivo.

fil Seja qual fôr o seu produto, a
I ql< ul aabdi an lphaer ao fgeur ee céei eu prnoas sa 

viajar 
i a soluçãojar n-,

seja para Rondónia, para Guarulhos
Estamos acostumados e aparelhados DIVISÃO DE EMBALAGEM ou para a China,

-São Paulo Rua Formosa, 367 - 5' tel. 239-5644 - Rio Av. Suburbana, 5000- tel 229-0010 - Recife. Pôrto Alegre.

• Quanto mais longe vai
um produto,

mais proteção êle precisa.

É o caso do Gessy.
•
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GIME AMIME
NUM ÓLEO QUE CUSTA

O DOURO.
Parece absurdo, mas não é.
Vamos mostrar a você como

se faz isso. Siga o raciocínio.
João e Antonio vão trocar o

óleo do carro. João põe Maxoil.
Antonio põe um óleo comum.

Como Maxoil custa o dôbro.
João gasta o Miro, certo?

Acontece que João põe Maxoil
e esquece. Enquanto Antonio vai
ter que ficar trocando: duas, três
e até quatro vêzes.

A explicação? É simples.
Maxoil é o primeiro Long Life
Motor OU fabricado no Brasil. O
único para 6 meses ou 10.001) km.

Maxoil tem maior estabilidade
da viscosidade. Maior resistência
às variações de temperatura. Maior
poder detergente e anti-corrosivo.

E porque tem tôdas essas
qualidades superiores. Maxoil
custa o dobro.

Só que, no final, você acaba
economizando. Pura matemática,
meu amigo.

im omax
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MAQUINAS
RODO~S
CADERNO DE TERRAPLENA-
GEM E CONSTRUÇÃO PE-

SADA

Ng
Outubro de 1971

MR INFORMA
O lançamento de mais um fora.de-estra•
da nacional de 22 t. Substituição do
cimento para asfalto peio finei.. no Ma-
ranhão. Lançamento de nova pá carre-
gadeira articulada e obras que vão faci-
litar o acesso ás rodovias em S. Paulo.

METRO
O processo da couraça nas escavações
de tuneis sera aplicado pela primeira vez
tio Brasil mi trecho do rnetrã de S. Pau.
ir qJ )asara scb ri centro da cidade.
Pn rn S:":0 a empresa construtora adqui-
-H n-s shields. equipamentos de perfu-
iaçáo metfado os problemas e as

so:uc,r.,-,s que os engenheiros vão adotar

MOTOSCRAF'ERS
Sci-apers e motoscrapers tern um mer.

Gado promissor segundo os fabricantes
MR apresenta um levantamento de to-
dos os tipos nacionais e importados
existentes nu mercado coro suas espe-
cificações e preços

MÁQUINAS ROOOVIARIAS
Caderno de Terraolenagem e Construcão
Pesada enviado exclusivamente aos lei-

tores que ocupam postos-chave nas
áreas de terraplenagern. construção
pesada. mineração e Orgãors públicos
responsaveis pelo planejamento. fiscali•

zaçao e construção

MR informa

VALMET AMPLIA
INSTALAÇÕES

A prpf.luçn de tratores da

li.,almet do Brasii em 071
deverá ar.:figir 70.. -lais que

a do ano :-assado Segundo
o seu dnetur-oresidente, pra.
tussor Hugo de Almeida Le-

me, estao sendo desenvolvi,
dn.s p:rograr,:as a curto_ médio

.oro or-azos para Sé coo-
seguir a amp 'ação da sua
capacidade de produção Lim

dos passos dados !Pi in2U-

çwrac,:o. r'io primeiro sentes•

fre deste ano, das novas ins-
talações da fabrica: 3 000 no

para a is-ecão de usinagern de

peças e 80,3 rir para e.scriP...-

rios c partes sociais. O ;.irc•-
grama ori\ro-,,,rendi-.,
mos trés C.J11 quatro anus
cespondera U'n

orderr de Cr5
A ',..`ãirnet e uma das

riue
fén -• aumentado a sua prrioa-
cão e venda nos
anos Estimanuo ésses liu-

rrlcrrti:rsclrlpo rOefliriqefle
a venda de fratures em •'•._lb8
foi 17' • rridio- que ri ann

anterior. em :93.13 •.:,
lo cru

nor foi da ordem de

onquanto o aumento médio
gorai das indústrias desse
setor 'oi de 3.7 •,: e. no ano
passado. o aumento das ven-

das foi ainda maior, B14°.-

para um aumento médio da
nacional de tratores

de 48.2. -

DOIS
BATE-ESTACAS

ALEMÃES
EM QUINZE DIAS

(-)1.1in7C: diaS ;inda ri

tio !•1, r_

nerhar.:a

1: lar [)erzc modei9s

n, ne.a De

neofaLr f_..k de

Sti..ttgart Oc.:den -
0 a oriu.pame.rtos serão

Sr.:0

. pi:..rtuarias e
mn-nçoes de sanas

pré-.:ccis es!;=.,i

-rIr os Cr-S 200 ;::Do.

• D-'2 e CrS

li- uircj ri crocelo :3_22

CatO-

700 cc
C:"1.11tIr

'513 Por-, -1 f-
..-,esa 3 265 irrç
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FLUXO VIÁRIO VAI MELHORAR

Alern de facilitar o aces-

so ao Ceagesp [ex-Ceasal

em São Paulo. SP e a

Osasco, o conjunto de duas

pontes sôbre o rio Pinheiros

interligara a marginal do rio

Pinheiros, o anel rodoviário e
a rodovia Castelo Branco O

prazo para a conclusão da

obra é de dois anos Cada

ponte terá 642 m de exten-

são. dos quais 341 em estru•

tura e 301 em aterro com

talude natural. A largura de

cada urna será de 14,30 m

com tréS faixas de tráfego

de 3.5 mdcis passeios de
1.40 m e dois guarda-corpos,

res.istenes a impacto. de 03
metro cada O conjunto subs-
tituiru a ponte antiga cons.

truida em aro- e tabuleiro

A cit•n- id absui'vera cérea de

B 000 Fo de concreto. 560 000

kg de aço )ara concreto ar-

mado e 210 000 kg de aço
especia: para concreto pra-

tendido As fundaç,')es serão

de qu,ribentas estacas çorn

capacidades de carga de 70

e 1 70 t O custo da obra está

orçado erir CrS 12 rnilh5es

TEMA TERRA VAI À FEIRA

A Tema Terra participou da
11 Feira Internacional do Equa-

dor, realizada de 1. a 17 de

outubro. em Guaiaquil. que
reuniu firmas de vários pai-

ses. Os equatorianos burle.
rarn ver quatro maquinas

II

da empresa brasileira: uiri
r ri Ri vib,atorip liso autopro-
Fir, ilfll i:no tandem, um
rOlo de pneus autopropulsor
e uni r...):0 vibratório tipo pe-

de-carneiro. todos compacta•

RESULTADOS DE
EDITAL: 1871

TOMADA DE PREÇOS 2-6-71

OBRA: Construção de um viaduto sobre a BR-116 RS, na ia.
terseçao da BR-38i3. Rodovia BIrt • 16 HS Trecho. Km--
:o A.i:!gre—Sio Lei-4:5(11ot)

VALOR 10.31 700 000

i VENCEDOR. Seroen-Serviços Gerais CE Lngenniari -

CONCORRENTES CrS
Serge.n-Serviços Gerais de Engenharia 5 A i")K 6.8u
Construtora Garça Ltda. ii2.) -32•:, 4..•
Tocou Vianna Rod-,gues 8 Cia Ltda .',..:7 5,2 .--,,

Sotege-Soc de Terrapienagem e Grandes
Lstruturas 5 A -

Curistrutora Nascimento Vaiadares Ltd,,: E11 17 '.

S(14: Tecnica cie Engenharia e C,•n'struçr'ies
STEC S.A. 72737i go

Azevedo Bastian Cast,1hos 5 A 783 476,50

PROPOSTA VENCEDORA
.L• Prec fCrS.)--

Serviços itinid Ouant uni "•it ai
,

INFRA-ESTRUTURA

1 1 Estacas tipo Franki m 420 18.7 -5 600
, 2 For•r-M'Is c,,r-ii,ins Fry ' 59 '2 ' 808
, 3 Concreto Ti: 28 250

kg cm• nO 73 I 54 ' ' 242
' 4 A-riai.:o aço CA-53 kg 309 237150788

MESO-ESTRUTURA

2 ' Fe,rnas eri-, in-:oensacir.) rn• 376. 28 ' I) 387
2 2 Con•-.roto T.:. 28 20
,.g o rn: •n gi-; 154 '4 781

23 Aço CASO kg : .5 714 252 39390.28
24 AI!CAl r.:(:R Fre.s:r-ej 1 ,,,::.

1'
5 •" 35C•

SUPERESTRUTURA

3 1 Escoramento m 8 OCO O 32
3 2 Fórinas comuns nu: 1 i: 16 • 2 '13 ••IK
3 3 Fsirmas em i..i•impi...isaon rn: 1 Ci 1 8. 28 45 304
3.4 Concreto Tc 28 250

kg cm-' riu 550 154 84 700
3 5 Armação aço CA-50 kg 89 220 2 52 225 0813 40
- -

ACABAMENTOS
,

O .' Crincreto, pavimentação m 88 154 13 552
4 2 Guarda-corpo nu 237.130 46 9 504
4 3 Dreno diãmer...c.i 4 pol umd 40 20 323
4.4 Acabamentos e sinalizai
çao vb — 3000. 331)3

PLACA DE TRANSIÇÃO

5 1 Armação aço CA-24 kg 1 187 2.23 2 1311.40

602 1380.90
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CONCORRÊNCIAS
EDITAL 19;71

70 \IADA DE PREÇOS: 3.6-71

OBrf.A• Construção do viaduto de acesso a São Leopoldo.
Rodovia BR-11L RS Trecho Pôrto Alegre—São Leo-
poldo.

VALOR I CrS) 500 000

VENCEDOR: Baumarin e Vieira Engenharia e Construções
Ltda.

CONCORRENTES Cr$

Bal.ir%inn i-i Vieira Engenharia e Construci=ses Ltda.
Sergen•Serv!cos Gerais de Engenharia S.A.
Comitrutiira Garca Ltda.
Fmpresa Sul Brasileira de Engenharia Ltda. ESBEL
C:cristrutura Nascimento Valadares Ltda.

377 249.50
459 444.50
427 804 10
018 284.00
493 293.80

PROPOSTA VENCEDORA

Preços (CrS)

Servl•:.:•:::-: Unid Ouant. Unit Total

INFRA•ESTRUTURA
1

T;.nt,.;,, :. nte 1 80 n
1 2 Fri,....!,..
i 3. ..,,'1::r-..-.i Te

25 2 51-ik.c, rol'
' 4 .Arr:1,-.:Cã,.> CA-50

-I rn
21'

m
kg

40
124

62
3 132

1 250
450

125
2.30

50 000
558

11 500
7 203 00

MESOESTRUTURA

...rt,..i.,.. ,:.rn ,::,.-ii-ripé-:•nsado

ss 23'2- q ...
') CA-24

... 1 5
que. 77.x25,:i.:.,

r
ni.

i

m:
kg

unici

limi;

318

W...1
0801

24

32

11

139
2

70

40

1 590

T8{20
'3 728

' ,18,0

1 280

SUPERESTRUTURA

-;..... 1:.,-,,, ,-,,,-; cr.,flir-ns:io.:.
..:' :. •:.:i.,n,-.1-.:T.i. 7..-

:-: E 4r-rm:ican c.:, L'..A.t

:.,..ce: dum
oiarriétr.,-. mrn

2 7 C.Wle. :.le ;.irlijOr:qP,11

ri,.
m
:1'.

in
1-...._

'..q
unid

.-..!.:•t
',.:' ..7:
; i ••.:

...-
• ' ' '8.

3101

• 1- 41: 4012
:: T!.i ; '',2.:1r..',i

I r

 l4

2 '0 05 347 812

4 .-•:!.! l'10 577 lilT:
111' 10 800

-
ACABAMENTOS

4.1 Concreto de
;iiavimentacao

4 2. Gliard2,COrp0
4 3 ()regos diãmetro 4 pol
4.4 Esgotos diárnetro 2 pol
4 2 .Aahrtrímntos e

sina!izaciio

Frl

rl
unid
wiii.i

‘,Eti

44

128
30
24

-

5 130
15
5
5

-

5 798
". 920
180
120

1 000

'377 249.60

FURNAS UTILIZA
CAÇAMBAS NACIONAIS

Basculamento é feito a 90-.

As caçambas especiais pa-
ra o transporte e báscula-
mento de concreto, cimento

e similares iá não Precisam
mais ser importadas Esse
tipo de equipamento já está
sendo produ2ido pedS Indus-

trias Mecanicas Kabi S.A..

atendendo ás necessidades
da indústria de construção,

rio que diz respeito 30 seu
comnortame.nto técnico. A

prova: com a denominação

de Kabi-Concret, doze dessas
caçambas foram entregues,

em dezembro passado, á
sornas Centrais Elétricas
S.A. para as suas obras do
Funil. de Itatiaia. de Morim-

bondo e Planura, em Minas
Gerais, e Pôrto Colômbia e

Fronteira, no Estado de São
P21U10. Até o momento, os
resultados foram idênticos

arss dos equipamentos impor-

tados Podem ser fornecidas
rum <lu sem quebra-ondas,
(i(iin ou sem protetor de ca

bina. sendo o basculamento
feito a 00 O proete e a
exectiçan suo totalmente na-
cionais. inclusive o equipa-
alcin!o Ilidraul en. composto
de bomba, cilindros e válvu-
las direcionais (comando),

que faz parte da fabricação
normal.

NÕVO CARREGADOR DE RODAS

O nãvo equipamento: 240 cv

A Allis-Clialiners aninha de
iniorporar á suo

carreciade!ra de to.ji.-;

FQuipada colii de

jardas
pneus 23.5.,25 liieresseis o•

nas). trriri pos opei-aciona:

de 17 953 l..arcia de tinir•

bamento de 14 025 que cai
paro 1, 340 kr,.; com articula-

e quatro velocidades à frente.

1 111:1::-H-iy:1;.a sri

OOr :1:5,•/5 3 302 rem larl[J'.:3,

Hun,

ootencia
:01 silvm.rrSlir de torque no

4.7 `. transmissão

ir. e Dor titio power-shift,
c.iiiatrn velocidades á

.-Ir:inte e duas a re

"FILLER" SUBSTITUI
CIMENTO NO ASFALTO

Segundo informações da

Sudam. o numero de quilOn-ie-

tros de estradas asfaltadas.
no Estado do Maranhão. da-

piicou no último decénio.

Contribuição nesse sentido
esta sendo dada pela Empré-
sa Maranhense de Mineração

TRANSPORTE MODERNO — outubro. 1971 III
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S A . 11:e e:f.p orci
qf ande rnica de

;f)i.;:•-s;c:pio de Coco.

umui lura COrli

.:-.5rde!fl de .9, ri

t.

in O mineno

tr. :cor de pureza
o se.r....e para

ot.E.:•:f:.u: 
tiller. Lrfl

do cimento na produção de
a,-:•f;j11,) pavimentação.
numa porcent::ctem global

nledi,: de 6' •
Osso -sprés.r.1 701 rena.

:arnhero. 110 mercado, todos
os tip -is de gésso bem como

n;-iredes confeccionadas com
i.:?s:-;€, material. apresentando.
como ca,aeteristiur. T-esis-
téncia e preços menores
.que os da alvenaria.

A PARTIR DE DEZEMBRO
NOVO FORA-DE-ESTRADA

Este fora.de.estrada terá capacidade para 22 toneladas.

Frn dezembro. ir ecreado

uni caminkáo

do nocronal

frata -:e de un -.. !ancamentu

•anunc.:acfn pela

Equipamentos. de Surnare..

SP O novo produto terá 22 t
e motor diesel GN..1

6-71. de .seLf- cilindros e 227

cv Com carpa rasa a eacam-

ba teor a capacidade de
rir e 11.4iii rir coroados Tem

cinco ru!r-ch::-., ri frente com

ae.
e urna á ri até km. h

()s pneus dianteiros e trasei•
ro■-;. Sãn de 1-1 00x24 cc,rn 23
iriaa Suas dimens(ses são

de OR rn de compnrnento,
3.05 rir d€ ircilra. 315 ri-1 de
:tirara. 5.39 Ir: de aitura com
ri caçamba eievada ao [liam-
r -iiN O 3.37 er de distáncia en-
:-e eixos O preço désse

CrS. 305 000
posto fLibrif.-.J (sem lPi;

AMERICANOS PROCURAM
REPRESENTANTES

Trinta e sete emprèsas
,-linericanafr, etão á procura
de representantes locais Elas
Vão estar rir F.,:po LISA•71 .
a ser relliza■.fi no Parque
AnIfi:rnbi de 10 a 23 de no-
verrifru.5 C›.- promotores des
!,,a feira e.01ier4rn conseguir
;associações entre empré.sas.
acõnins para fabricaçáo !ocri:
de produtos americanos. atrn-
yes de concessão de liceri-

005. corno escolher re-
nresentantes e distribt,ideres
hrnr•iiiihuOa para as flf,%115

A expoição
••!.o produtor e não

poftanto se-
n: cie i0fl nivel nr.nir.o e não
nora r.; orando publicn Sen2c.5
107 inMititriaS dos setores
:r11:r{::00ã'r.) e artes nraf•cas.
r:é :-...r ,mptitac::ir e 
t(is para escrit ,.)rios. de n.j-

RESULTADOS DE
EDITAL: 20 71

TONAAD4 DE PPEÇUS

(..)00A

VALOR •:CrS) -:85;1.,00

'N1-"LATOR•

FORVIL LA Fl - o

VENCEL'OP

Coristrutcr- a Atens Lida

T -eeho

CONCORRENTES

Tf-am;pfirte Construtor: Ltrir
Emprésts `::;ffn. iços U riinir 3 A

' o
358

EDITAL 21 71

70`,14D.A DE PREÇOS 7-0-7'

(-.)í.3PA, Projeto L.rn ri

s,.-?bro• n rvi 3u055•Li!

P.J

✓ACPb (CrE: 221. 00E:

✓ENCEDOP Lroiu3ru e

CONCORRENTES

ponte

CrS

Er)gEnin:rir.-: e Cf,nstruc.•-•es

STEC S A

PROPOSTA VE\CF:2OPA

Servier>s

304 550

Protein
Dernr::!!r-:,ãf., (te- c.-.onc.r,,-,•to do

Derr),-:1:r,ão
conc,etr. .

01111 r1-?[.:.0:oeíiC4O !-11
Hje

Clu., Cr:licrOia

E r".•

f'fl• I de
2 - a:irra 11771:u 11

Ponto-ia Ci! 5:1 a

pua

dii ruo,

'

‘1".■

inm

ri

Ouant Llri.•.
• r17.7..

817

fL2
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CONCORRÊNCIAS
Iii LaÇ'., GA-24

li rni:Ld;cu com
OLS ,•:1'.11Iis de.

PC,I de CA-24 s".:1“.:Ia
1 :nciusive iiIdii r

1 3950 13 8013

coloc.a.cáo ir lova !..Ife. 30,3 81... 33 :-.: 1-.1()
COnC,!",:1.0 r:Stri.:tt1r,11 rn 1 11-ti
C,Or;Crf.',1) c1e. r3nmenÇãO ni 148 180 9 411

U.rri 1..p(),1 v1.) u..je
P.,• ntur:, 1iC ,-. 1:0emt•:., Fr.

ã rius
g„.1:•r:',•;-:••.y.:s e

b31: 'O 8 •:•.0d

300 3 00
Pintura no
guarda.: ni,

r 11e:IdW_:0 rn■

300

300

10

4 500
; •....“1 .. i e

rilu puro

du

somo-:-Ite

ponV 20 ,•)0111
1(10

EDITAL: 26 71

=:PECC, S

St:. r.'.1.?1(. • Sd,

;

; • - •11-..

CONCORRENTES

End•-••r - t .,a -

,.
A

‘: 5 A
13:-,ns.t..u1ur.-.1 TF i';1-11(11L11.::
C1.,!114r(1,:•. 5 A
(Lr SF

.:::r- rtriiAIlSli 1:‘,1_,.H.r) 5 4

5 A
JL.L1'.;■1!- .4

C:. S
(1:511111a

1.-,1

F
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qumas operatnze.s e &cuida-
mentos [ -.Para a ..»..-.nstruc_áf.
civil Neste se-tio
cal !Sal" 1CJ 1T15ll1t1iijii5 (13r•
reuadevas
quin(1.Kr.es liItrliIJOfli}S 71.1) 1

ias

ty,
reJ

de ryrivpme.,•r+Inc..:Liu. OsIaO

c/e
;.1t1

pa-
!1I■lt,"“1:‘„,:!,]¿1r.,1"::•.:;ar•

e Fn _jo rhiarjki'

ATLAS COPCO
TAMBEM AMPLIA

E:s tilne:11.9ár..erS da Al 35

la.3eL.L5 lIiiiiIi

E
<•1'•,H-1 ir

111 -ir ft11
:1e •:.•11,--)

'11
(21.11'1 r 1:]n■!;• . rn

:::-.1!•:\;:rifu.1c,

,....+30s.:rw110 de 3 160
ri derri c.ie .3 3.'11-1

11Y,111;:s IlOti .+.11, 0
p ,-.1.r

r..1f1:.!11.:.“111:1 .•1(1 ;ir
■••!1M11!!1I1i:dr■
:7 .:I]1JI1iili1iI1iI>ii 1 1JrI11IiC1I.

1.111:1 ::1r11-1 !11.113r1,11,L1111 -1.,:c",
TidLIS

DUTRA E MARGINAL DO TIETE TERÃO
N051/0 ACESSO

•1.1,; •;.., ..— •

r,..•
de. ; .:•“:;•.1e•rd

,...11::•12;1di:,.

d , stann:s Sae
Ii 11
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túneis

SHIELD ABRE
CAMINHO
PARA O METRO
O trecho 3 do metrô paulistano vai uti-
lizar — pela primeira vez no pais — o
sistema shield. que não interfere com
o trânsito, a fundação dos edifícios e

os serviços urbanos. O método baseia-
se no uso de uma couraça, que abre
caminho ao mesmo tempo que pla-
cas metálicas vão revestindo o túnel.

C omo construir urn ftinel de 2 km

entro a praça da Luz e a praça

CrOvis. passando soh a arca de

maior densidade urbana de S Paui.:)?

A erigenhirin brasileira vai come-

çar a responder a éstk.- desafio a

partir déste Ines. 4::oni o inicio das

obras do :recho 3 CO 1).etr ri. usando

pela n4-1m11- -: se' e rrieto:!;± couraca

;rara escavações .5.,,e.frãok5as

Lições do shield — A etriza-
çãn

trer:.!“! 1 il metrô

ser:1 :)...!!".3 O

iletiCrr..-0:•.• -nrrlto da tei.::i ieio em

aLi •,

ii diretnr-::...14-:,e -interic;A:H....: (....)r"•

A shield eu

pc:la •—•

fa do — den-

;:da,je centrn de

São Paulo. A vantagero dos túne:s

subterrãne.os é clara o metrô náo

precisara seguir o traçado dEis ruas

C passara sob aS cony.rucões exis-

tentes. sem interromper o r.ransit,.)

e as lirilois de abatecFmento da

infra.estrutura urbana Esta te.coica

permitira err' curvas de

grandes raios. mar:tendi. •J:ta ve-

Incid.,(le. erur.e.--re aos ;rens do
des..;eada 2ara tido

ruo SerA de
300 In (:1,111 unia rM•rip.3 ue

]ij qL;e nutro ri eXI:Ci..1eãO. pela

rrt:r),

0) 5: -itErri C rir,

nUe

trio o turw:r.,
ri

Pri.s. it)::tara o tino de o
Es ur€:•-fabric;.“1,,s

O TRECHO TRÉS VAI SER ASSIM

SANTOS- RUA
JUNDIAI MAUA RUA

WASHINGTON LUIS

TESTAÇA0 DA LUZ
 ,
 JARAOUARA•SANTANA

RUA
SENADOR
OUEIROS

tF.uri...:p1,, da reti-

'açki c.mtlida da terra Conhecido
1•.zi tem
na cru'aisa sua pecou irnportan.

t;,ho de suco
diametro

diw-ric.

Dois tipos em São Paulo — No

tipos
117;3-

,pr e.,::1••• • rui.

O File-

r",• com•

VI

ANHANGARAU

h...

MOSTEIRO DE
SAO BENTO
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C,

,1»

Ao mesmo tempo em que a couraça escava, um eretor mecãnico coloca aneis de revestimento em todo o tunel.

de. Sr_:•.-'n:1 n mi-,on,..enien!e. de 10i) Trádiiiinco p.raticnmente sáo
A tenioera• recolhidos nri

••••,...,t,- e I erre- 11.1 ,- L f..tilt.re 38 e Atrá', d;3 LJrJ. triFi UFT1 n•

:..........1rn ' ;:.■.-.;1.;!»11!-■ 1,5, C A-, exi- íiiie iixveI ilincán rins
eSr)e- :wfl•-•,i•-. A rennlrbr.,;:?. ern

I.1,11;i }(31•• es .
rfleciir..2 e O intHryin.

!• d! , revestiriwi-•.!n.
r.án 2-:

•
• • -•• O avanco do shield

n •d•,:
r;e

-

• •-• ria !fl,

PALACIO PRACA
/0A0 MENDESRUA DA

FATIO DO 
LPF lÉlriOArTig +NE 

RUA
WCAESLAU .------_;_ - --` --

JUSTIÇA r ' -----

RUA VIADUTO BRAS --
COLEGIO

JOAO BRICOLA áBOA VISTA ,-„_ _ _._ --I- - •:- c•—•

RUA GAL.CARNEIRO
'L;AO 

TANA-JABACIUARA ET7-.
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A couraça não interferirá com o trânsito

Li J!rj

c(irtrOle :•:ará Fila Li

Túneis singelos

rr. 

:• •

•.: ;3 Fre -rJ.

C:n :Une: AS

•:•-..m 'reco GL1jiIr vén-,

cluas..? sem exc:ecc...es

c.`e.

O ,'1VanCC,

pec.Herici ane. cai ri an r-e.d.nr ac re•

....est;nlentr... que: tern em Urna ',ia

Sinc',-e;a cr.:-Pn-in a dr, 3 unia es-

;)ess,ita de 7.0 nirri que (ever.a ser

preeriCh:Cie, CUM Entre•

antc). se-qundu ris tecnicc;s em

solos de baixa coesão riãc.: e pnssi-

....ei preencilÉ_:n em gra.,i

Pois seltipre cai nia,.ena. es-

pr:r-:ialrrierr.e na are:::
trinei TridaS

iFiltar; nr- mundo de-

rnOM.tr-27-an, r-we ris re,•::;:!queS •,•••.:!,-,-

VOCaCir)S Sáe..

nãrs oferecr:.ncic; scos

Va^t:f(:f,1M daS

ias .e. Lis tr.!

:r!),ara ur!:ar1,-_:. do
erreno goa

ey..empha. supepc)s-

')AS o ql....a seria

flu'.r r) niptn!:ci de cons'yucn

Iunk:Hs ',e 5ão   de

Si f.-2.star;;;-: e5rLijcLL5 entre 13

-.er.:.men=- e experincia ...,....- cie C;C: Vitreula (shaft)

nie'.cyjr) cr..R.,raca eni

parr;es !ncv.:-..arn o airriet-n

ci!stánci,..-;

que

essa ser cst•idada

ndr:2E-Jenciente nutfa.

O - :ieijtLLTFii e a ideal ',3árá •••,

que ri :r.:.:bainn de es vaca-a is ;..;p•

par•- •, :LS" paredes -.e.

▪ 

Ess.

obElern.: r.:Ls

peia

V._sta reOL:7i110..::.•,:.e apenas nas

.. , rnici.,,:des ?.ermina . s •

ia , "• ,.1:"••■;•!•••,?•-.-

';1.!•

Ar comprimido — Licita ias Ore Estacoes e comportas
nc:LpaCCiLs dos T..{:-:•L:n.iro:.•:, e, Ciar :ieS r""! t ,

eny?: ne1l.cmi der trech-. 3 O n•- zacins ,••,•,

MEiro prOblemj Será resm ftlfl pe:a

/rÓp(ia Içircit de r.:*-p,;9..i.x.D dr) skieirl

par.a crat- ar

de sus:ent:icar-:. A pressão ,-;r:agi-.;

na arca de cur •,e iiioede 1 desrnc).

rarnento liS ...).arede a S■r

terra

lifipeci!( u
ar tra;),:r,,, as (Li tL:cr

SF:q!.nr :

•ISC:eriCier- 'e er fer,riss. ,e

— ii

2E01 —

COM
Ge

e. s

.;

CORTE LONGITUDINAL
  DA COURAÇA MECANIZADA

1 Couraça
2 Erector de segmentos
3 Tubo de transporte
4 Cabina do operador

9
r11111_ 

5 Roda fresadora
6 Eclusa de Serviço

Suo
8 Monotrilho
9 Esteira transportadora

C de

•_ •
!'uíillt 55 CCLL!iiLltL.LS ir :•,,4 • •

'icei 10 2re• r•r.•:•• .;•

A

: .•.- r•

..•!•—.!.. • • •

.-; •

O revestimento • O

nç..rr'r•.•:1- n

•
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O MINI-SUPER
COMPACTADOR.
DYNAPAC CG-11
AGORA TOTALMENTE NACIONAL

O rôlo vibratório de 2 toneladas que trabalha
melhor do que qualquer rõlo estático de 8-10 toneladas.

O Dynapac CG-11 é um rôlo vibratório tandem
autopropelicio. que pesa menos de 2 toneladas.

Na compactação de asfalto. éle faz o mesmo
serviço que um rolo estático de 8 a 10 toneladas
- e com menor número de passadas.

Na compactação de sub-bases e bases.
êle é mais adequado e mais versátil.e faz coisas
que os rolos estáticos não fazem.
Por exemplo: a compactação de
sub-bases em solo argiloso.

E justamente por ser um
compactador compacto. éle tem
mais acesso a lugares estreitos e
e facílimo de transportar: sOzinho
ele sobe numa carreta.
CG-11 e o mini-super

compactador. ideal para o trabalho
em acostamentos, ruas industriais.
ruas urbanas de trafego intenso.
estradas em reparo. etc.

Tanto para a compactação cie
sub-bases e bases, em solo de
areia. argila ou misto. como para
a compactação de asfalto.

VIBRO

Equipamentos Industriais Vibro Ltda.
SAO PAULO - Aven!da Tereza Cristina, 367 - lpif.anaa - ZP, 11 - Fone: 273-7611 (PAIBX)
Cx. Posa i 5694 - Erc. Te!eoráfico: EVIBRO
DIST. FEDERAL e GOIAS - Setor CL - Quadra 315 -B oco C - n..- 17 - 42-6484- Braslia

São Paulo: - SP • Maranhão: - LJ:-: • Ceará: 0-,;•,, •
Pernambuco - R. G. Norte • Paraíba e Alagoas: - • Baha e Sergipe: •ut.. -à-, •
SF:1,,..;•:,•-•Minas Gerais: '..-ir)r,z_ont. • Rio de Janeiro - Guanabara a Espirito Santo:

•Mato Grosso: S.•: -%lt-CR -,,p3 ei Paraná: L - G. do Sul e Santa Catarina:
- Alègre • Amazonas: T. - • Pará: -



Couraça será escola para nossa tecnologia

[une: ..A.,!112T11.1.1ç,l,

Orifícios

SEGMENTO DE FERRO FUNDIDO

*A

Ha vantagens

Corte / Secção C-C

!C

LJ

 r 

Corte / Secção A.A

ri8
Ranhura de Obturação—'

,)

i)
Corte / Secção B-B

na utilização de segmentos de ferro fundido: têm maior resistência e capacidade de vedação_

Corri o deslocameWo da couraça.

os 0111.15 vão passar a suportar as

influencias das cargas externas —

tais corria a pressa° do sirt-) e a

pressão da água. onde esOccralmen-

te a carga vertica; e maior A

transvorsa e circular da miei

tidera a Ls.surnir uma forma elrp,

tira pelo rbararneriti. tio t6pr.) e t:

alamarncm:o lateral

Para .`:11 -;!..L•r- a defnrmaca,) dentr.)

dos F1lItí5 de seçiur2nca, 05 es,AJ-
do5-; de;an:t.aram ‹s are.as

de cchÍ-I.Jra co *.Line:. Ha ac.',..r)s
• ()ride e nemir

a supe:-íloe nãr, 010-

anisar 'c:isso a ultranass;_,..r

hmitf..: de .ecJurw-..(,-..a :rr:pts.: pe.
cruaS ••••:c, rhj3. me-

,drmfundidade etara:.:, a uma

Si 12 ,n ci:•J

Ferro fundido — O revest•rritm
fer.c., fwirkr:o

1)5- esticas irIinuire sL:qer.rarll

aft)cão de tal :1-zterna :)or vor ir-Is

..0Pt00005 tecnicas. em
,•;■.) wr...y, de placas de oca ci

ate mesmo de concretr-, armado
O ;inCl ;r5rMnd0 por sewrien“i•':;

de aco deforma-se com fac!l;dade
quando usado em tunei., que
pasarn sob ediiicaçries pesadas ou
prédios assentados em camadas so-
:ireposins de pouca espessura.
akm-n de ser menos resistente que
o de ferro 4undido. Os anéis do
tipo a ser adotado tem. em campa-

rac .ao OITO 15 ue concreto armado
litiltir capa,:idadt..:. de vf..,daçãoo r}

que imped:ra \.azarnentris do ar
d....:! .itru d. , tune! pia- ssurizado

Para o IÈqacao das juntas. além
parafuF,-!...A. soro empregada unia

Hqa 1 base de N.I.oprerke. usada re•
eiteurieu[e oiro ..!,••ucess{_.. ri rru(rtrii

1- ri til ii u ruir

O rev,..•,:tinu,nto rio e5pr...0
f. ad 11•0 !naior dFãrnetr...). da
noaraça deve,a r2.(Ini uma
11:100<1 rio u1rra rio cimentH

s.":05

O trecho 3 --- Sera con.stituido
rte deis i.iitris ;..,.aralelt.,s, cada utn

es ociu cerca de 2 km Part!rão
LE:2 HCO ate o largo ,•;!,

O co Se•,embro. passarklo sob a S.:Fu C• .!e(la:“.1.5
o

Bentr3. ii ruia 30L: V:sta e a praça par, Li
CH.-)VIS ri r- LJ.: A

As ,a,./acries r..,.- mecarão ainda ‘a!-:e COii1CLirii ri
mé!,; simultáneamoute em qua- Soa Bentc• ;rara on1F? ;,s

can•te;ros de obras. localizados :r .1,-.;ani,-;c1.,. seran A •:‘,.:)ra
1:i asorlai Preste.s Mala. proxrmo pela ruj .;•r•)-2
ri ru,:s Cri ri ti: Scitisit Nar•:,---rfi a )raça CSi. ii. m supL -n•:),*

dorn Fr;inciscm de Sousa na pra- as A ti: rodara ase — ria te-crin
rio Luz, no iarçy') São Bento e na subtre.2.11,5 -•

prc,c.3 LI! Deis O trabalhe de monta- tr-echo de emite a rI.J1
ç:ern das maquinas do shiebd evar.a e a rua 25 de Janeiro". inicranri -Se

a!quns meses ate a couraça come- a partir da eçtação da L[..2.
çd.r ii pr.Huraç?.:o prãpriamente dita trilht" di Santos—Jundiar

As escavações começarão a uma O ultimu subtrecho a ser oüns-
profundIdade de 11.70 em. ao nivel trtitdo poro mete)do couraça sera
dos trilhos, no tõne de entrada lo- de 155 m e ;19;.-ira a praça CEovis ao
calizado no canteiro da avenida largo 7 de Setembro

Prestes Maia No Iara() Sár, Bento
n‘; tunels erttilra0 a !ima pinfi:ncli-
itude maxima de 25 e illflirl-Q{ do

m
tree.no da rua Boa Vista

::s SEurIO suneyoostas.
fundidade de quase 22 M,

Atinu , r t?rn ro..el a praça Cloyft,
subtn...c..11

n.:t Line .
51:, ir Urra iri:Jouina
....ara em diecu: 11 taca da Luz

5(..ra

r..;ar •F•••
1' .ini, 1r0110 li0t0lr15 [1.1,
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Transporte Moderno
entra de trator
nas construtoras e
mineradoras.
Algumas das maiores frotas de veículos de carga dc pais pertencem ás
empresas de construção pesada, terraplenagem e mineração. Nessas firmas,
TRAIVSPORTE MODERNO é consulta única e obrigatória nas decisões,
envolvendo custos operacionais, renovação de frotas, compra de
equipamentos,etc. Assuntos especificos como construção de estradas
e mineração sempre fizeram parte da linha redacional de
TRANSPORTE MODERNO: a edição Transamazónica- setembro
1970 - foi considerada, pelo ministro Mário Andreazza. a mais
perfeita realizada no Brasil. Como construir nas selvas,
testes de máquinas rodoviárias. custos operacionais
e manutenção de esteiras de tratores são alguns
dos assuntos já abordados por TRANSPORTE
MODERNO, com grande repercussão entre seus
leitores e anunciantes. A partir de março de
1971. essa cobertura foi ampliada, com o
lançamento do caderno setorial: MÁQUINAS
RODOVIÁRIAS cobrindo 10 mil executivos
nas áreas de terraplenagem, construção
pesada, mineração, Prefeituras e
Governo. A melhor midía para c
setor "Máquinas Rodoviárias-
é TRANSPORTE MODERNO
Além de tudo. custa
menos Em
fique na Abril

GRUPO TÉCNICO
EXAME - MAQUINAS & METAIS

PLÁSTICOS - OUIMIOA DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO- °CARRETEIRO



motoscrapers

,

/Moa

40:12,FS

■"r. Yt. 0)"*-2

• «rj:a. •

• gr
• • ; • 

•• -f• - - !-, - --7> • '
Já temos seis modelos de rnotoscrapers e seis de scrapers Mas a demanda do mercado ainda exige os importados

MERCADO
PROMISSOR
PARA
MOTOSCRAPERS

Não apenas o interno, mas também
o mercado sul-americano, apresen-
tam boas perspectivas para os mo-

toscrapers e scrapers. Os fabrican-
tes aguardam sõmente a demanda
suficiente para ampliar sua produ-
ção e lançar novos modelos, de

maiores capacidades. Os que já estão produzindo têm
condições para essa ampliação. As exportações por paí-
ses da América do Sul têm equilibrado as retrações pe-

riódicas do merca-
do interno. Contu-
do. na população
predominam ain-
da os importados.

Boas possibilidades

XII

1. •

•
p„,!

de.

1.12 SC"

(k:

(:e

f

H.... u
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transporte moderno
entra direto no gabinete do diretor
sem parar na secrettária

GRUPO TI:UNICE)



1C:10

L;e

e-
;) •

.1!-•

Eu: ■.;`,EP

,
81? er.1 obrc:!-:
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Marca cw I II Frente Re Distancia Comprx• Largura Aiturã Larguri

entre mentu irntri
eixos
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MOTOSCRA PERS
PESOS PNEUS PRECOS OBSDRVAÇOES

Ielrn
Ras6 LiAC Cr USS

yd

,LJ spe ris rir

TRANSPORTE MODERNO — outubro. 1971

O trator do conpunto de scrapers
em tandem e de rodas e tem 90 cv

O engate entre dois motoscrapers
amortece choques hidraulicamente

Aguardam apenas momento oportuna . _z -
oara modelos de maor capacidade

XV



éste.pneu
vai durar
1000 horas
COM BLINDAGENS  I.LIn

PROTETORAS ERLAU

Protegem contra pedras ponte-
agudas e rochas abrasivas.
Reduzem as paradas para repa-

ro e troca de pneus.
Evitam o patinar e aumentam
a tração. Fáceis de montar e
consertar.

É. E UROTEC_Rua S:a t_ur•a. 776 g, 90'
Te € 222-4954 • R o da Ja,e
Sáo Raub - Tel. • 220-75.9
ClJni.ba - Tel . 22-4570

Honzonte - T& . 37 5C!:4

Sua
emoção
começa
aqui:

tilESZ:j RODA9

Fusão de emprêsas no futuro

Motoscrapers: mercado fraco em São Paulo unas ativo no resto do pais

O mercado externo, por enquanto, está limitado á Bolívia e à Argentina.

total pa,a 7.5 m' O conjunto é

ti-acionado per trator CBT 1090-A.

.9C• c.,.• Foi anciado 961 e
o projeto é intei-amente nacional
O carregamento dianteira. e a des-

carga traseiro. são patente exclu-

siva ck.: emorea. que ;a vendeu 100
unidades do equipamento • onze em

19f39. 70 em 19(.1 e o restan!e em

1071 Apresentando baixo 2usto

horano — cerca de Cr$ 40 por

hora —• O equiPamento vem mos-
trando bom desempenho cérca de
98 m' de terra transportada por

hera. em nercursos de até 100 rr
Por sua vez. a CHa-k — cuja ma-
imernaciona• tem !iii de nove

rnodeos Miatucaan entregou ã
Mecanici', Carioca a produeão e:,oe•
rriner1M de wn de seus modelos de
seraper

+Quatro ou cinco - Pará José
Le:mnnins da Tere o pe.rspecti-

XVI TRAN

vas do mei-ca•:.:to Pilo-
toscrauers • •iriadas "Mas.

industri O de i0: nas rridoviar;as
deverá se c•:.:-,rriortár- ci0r-10 a auto-

bii,St.i(.:a war.deS
05 abriclultes r-nen•or'es so sutira-

rOO ou cineu emprê•

aos " E o mercaco interno coo

t-ricões de a:)5nrver tãqa a p,r(iLir-....;-1.•
A mairjr. niúde'L,s. trx

;mpolacins recai sobre o
o TS-24. twín em tandem. c:.ijti po-
aulácão no Brasii ja supera seis-

centos unidade::: Embora a im2or•
',ação do IS- 'O tenha oáidr..:.

pa!,:sou O e•:kisti-

áte jur'ho ‘!.rarri

vendidas i3 uniddde.
Out,as marcas Lir-zn-,.

na f r ijtzl na c. (r, 
u e r 

E... ruo ()-;

d-
72 t

SPORTE MODERNO — outubro, 1971



transporte moderno

N.' 99 - ANO IX
OUTUBRO 1971
GRUPO TECNICO
EDITORA ABRIL

CAPA
Te!eferico
ta graneis Fotos
de Georges Tresc,à

As opiniões dos ir•
ligos assinadtls iir

são necessariamen-
te as adotadas por
Transporte Moder.
no, podendo ate ser
corilrarlas a estas

TRANSPORTE MODERNO —

27
T. INTERNACIONAL

26
E rnbc,r.•.; ii-; 01011111

Trdn5-i1rs:q todI O CrrLil`-

,:dF:•(11_.1,21.10

il.r.,neis .4
das rrOClO

oür,
TACUGRAFO

37

TARIFAS

43

••.•

do C.I -,1
rIO

[..jr•rr•r,. •C +

ou ;lrIO

CUSTOS

53
OtJantr, custa (.3 quL-
iõrrret,(? dc Vniks-
vvng€M de ai-±,rdo
crwr) o idide de

Cluilú-
nlí:Ltr.:.:(iern oedini
mens;u que
ajuda

fl reerffl?O'i•
se- dos vendedores

SEGURANÇA

56 `T)
V (FC:e 5r1 n,:io cvi

nne-
r,:c2(1 pr,rites ril-

lante se liar, liii

ser A obedli'mr...i,
as ni:Jr■n,,,s e J,
:zrãri 1i- djscrsti -
vos

aumentar 5C(Jti-
orlcn ope:rE:ciona:

outubro, 1971

O transporte internacional esta na pay. 26.

SEÇÕES

S(H-s - ic() de ix,nsuiu:

Prociicáf.

3

Lo



MALOTE

CARGAS
DIFiCEIS

Li em TM 95 de junho
de 1 materia re:rerente

ao nitrato de aniOnio. sob

O titulo - Carçjas dlf iceis

Nessa materia la mençao

O um -glossário de tér-

mos qurrnicos. texto brasí-

leira de Caravelas . Ao

tempo ern que forneço a

TM as especificacões exa-

tas do nitrato de aniónior

constantes do referido

glossário .-- cujo titulo

exato é - Glossário de Ter-

mos e Corpos Ouiniicos - -

quero informar que sou

autor do mesmo e desde

há muito rescindi o con-

trato com a Caravelas

que, no caso. nada mais

foi do que a distribuidora

da referida obra, inteira-
mente editada e custeada

pela seu autor. Eng.' Eze-

guiei da Silva Martins,

chefe da divisão de tráfe-

go da Companhia Docas

de Santos — Santos. SP.

Ailiquriax es pee; f ice«sbn's
foram suplimd(2.1 prOp.i..3i-

iaimeme por itilea de

paço e por sere fi1

compreen...ao áLJ
ro. Para rt.h.der■rid1r £J

(011d10de das i'Speiit aço')
fornecidaN pe10 au FIO

.11112 caria, seria preu f.SC)

aCre_Ser•nrar ao is' ia <te
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LINHA PARA
AS CARGAS

Apresso-me em cumpri-
mentar a redaç.'10 de TM
peia excelente reporta-
gem que publicou [TM 95.
junho tie 1971. - Unia Linha
para as Cargas l. focali-
zando O nosso departa-
FM,;11¿1) de cargas aereas

disse varias vezes e
repito que tailr publica•
çõçs san de Urna utilida-
de publica iricaculave1
No Brasi!. o transporte
lereLi — por circunstan.
0115 que so poderiam ser
analisadas em trabalho
iongo e ate exaustivo
tem sido o grande desco-
nhecido do publico usuá-
rio Frequentemente ouvi-
mos expressoes de es-
panto e surpresa, quando
informamos a industriais
e comerciantes dos trans-
portes pesados. volumo-
sos e inusitados executa-
dos flor nossas aeronaves
cargueiras Por isso mes-
mo. tais reportagens favo-
recem menos a emprésa
transportadora que aqué-
les que têm necessidade
de transporte e não co-
nhecem a atoai capacida-
de de carga aérea da
aviada° comercial brasilei-
ra Tendo sofrido experi-
ências amargas. no pas•
sada, quando recorreram
ao transporte aéreo e fo-
ram mal atendidos, prefe-
rem agora esquece-10 OU

marginalizá-lo, corno se
ele não existisse Feliz-
mente. hoje ele existe e
tem condições de atender
ri complexos problemas
de transporte

Peço permissão para
juntar uma rsova cópia do
quadro estatístico que
fornecemos ao entrevista-
dor e que, por erro de
impressão, saiu truncado,

dando impressão de que
nosso transporte decres-
ceu durante o ano de

Paulo (VASP) — São
Paulo, SP.

1970 A realidade, feliz• De (aro. g' 1.! , g t

mente, é bem outra Ane-
lio G. Molles, chefe do 5,

.1, g' (7, NrI■ prigrri'sr,
.5 é .Mg .51.5

115

Departamento de Cargas qud,ifro 5010 O)

da Viação Aérea de São PU4171110% ,:0 Mel

CARGA TRANSPORTADA (tkm)
1969 1970 Diferença

JANEIRO 481 225 778 622 297 397
FEVEREIRO 366 478 621 242 254 764
MARÇO 433 040 830 374 397 334
ABRIL 373 995 958 907 584 912
MAIO 463 203 979 234 516 031
JUNHO 482 951 I 100 830 617 879
JULHO 558 287 1 208 645 650 358
AGOSTO 531 416 1 258 960 727 545
SETEMBRO 485 585 1 217 200 731 615
OUTUBRO 511 061 1 311 667 800 606
NOVEMBRO 500 472 1 230 640 730 168
DEZEMBRO 587 948 1 630 332 1 042 384

57751561 13 126 653 7 350 992
. –

A INFLUÉNCIA DA CARGA

Qual a co riacho percen.
tual no desgaste de pneus
e cOmaras. oleo de cárter
e oleio de caixa e diferen-
cial. quando
roda vazio e carregadril'
Caso o tipo e marca do
caminhá° tenha influen-
cia nessa variação, In-

formamos que nossa fro-
ta e de caminhões FNM
com terceiro e.ixo e 14 1
de carga FRANCISCO
CHEROBIN & FILHOS —
Palmeira, PR.

.‘1Ilf¡Ui.i11

p15 e .215. Up+1,1rW/.2 L.CM.1.!■.)U-

:‹g Jíi.11 (.2:¡;■ ,:ir,,

Iit'ill,''íI

5110 5 - O r 0'14,

,114,

.fr:m , fI-

'Ii! 51,25 Sr.'f,■■

.70 1 t 1, 1101

.,:gJ • n10.5 1 1.1 /h ,g dg'

rg. 11

t'f.,/ ,h1 ;giro5 lia int g■-

: PC la 1...n11h gh, '•

1t1 iii 1 ;d0 luiS lis rOt'in.

PNEUS: INFLUÊNCIA DA
CARGA SÕBRE A VIDA ÚTIL

(dados de um fabricante)

Carga Ouilometragem obtida
(%)

50' de sobrecarga 40
40".0 de sobrecarga 48
30°, de sobrecarga 58
20°. de sobrecarga 70
10° de sobrecarga 82

Carga normal 100

10% abaixo da carga 122
20°, abaixo da carga 161
30'0 abaixo da carga 200
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PARA A
MAME,
COM TODO
O CARINHO.

)4 . - i• • _

Querida mamãe: aumentei a Frota! E fiz isso pen-
sando na senhora. Comprei ônibus Mercedes-Benz,
mamãe. São chassis especialmente concebidos para
o transporte coletivo de passageiros. E monoblocos
também, mamãe. Agora vai ser muito mais fácil a
senhora me visitar, não é mesmo? É só pegar o
Mercedes-Benz de nossa frota ai e pronto: depois de
uma viagem tranqüila e segura, a senhora chega
aqui, aos braços do seu filhinho tão saudoso.
Pode vir sossegada, mamãe. Não precisa mais se

preocupar com os seus rins. Os ônibus Mercedes-
Benz que eu comprei para a senhora, mamãe, têm
sistema de suspensão com molas longas e amorte-
cedores telescópicos. Macios como a senhora gosta.
E têm também barras estabilizadoras. que dão maior
segurança de marcha, além de 3 sistemas de freios

, Ifr

independentes. Parece que o pessoal da Mercedes-
Benz pensou na senhora quando colocou isso nos
seus ônibus, não é?
Sabe, mamãe, nunca houve e nem haverá frota

que dê mais lucro do que a Mercedes-Benz, desde
que o frotista mantenha as características originais
da fábrica. Senão é jogar dinheiro fora. Além do que,
a senhora perderia tôdas as vantagens de viajar em
ônibus macios, rápidos e confortáveis.
E Deus me livre disse, mamãe. Quero que a senho-

ra tenha todo o confôrto quando vier me ver. E se a
senhora quiser, pode trazer o resto da família junto.
Nos ônibus Mercedes-Benz sempre cabe muita gen-
te. E, afinal, familia que viaja de Mercedes-Benz uni-
da permanece unida.

Beijos do seu rilho e orgulhoso frotista,

Asdrúbal

10
1 
o
S
 —
 
O
S
 



MALOrE

GUIA GERAL DE
EQUIPAMENTOS

Gostariamos de expres-
sar aos responsáveis pe.
Ia conceituada revista
Transporte Moderno a
nossa admiração pelos
oportunos trabalhos que
vêm realizando. Com efei-
to. o Guia Geral de Equi-
pamentos (TM 96. julho de
19711 constituiu-se num
valioso auxiliar para todos
que. direta ou indireta-
mente. militam no ramo
RUDOLF SIROKY, diretor
da R. Siroky & Cia. Ltda.
São Paulo, SP.

Acusamos e agradece-
mos o recebimento do
exemplar de Transporte

Moderno de julho conten-
do o Guia Geral de Equi-
pamentos, o qual inclui

nossa empresa. Desejaria-
mos apenas retificar a
nossa sigla. indevidamen-
te trocada Na pagina X da
da revista, foi registraria
como sendo "CTB-. mas a
fórmula correta é - CIEIT".
Igualmente, o endereço

que a revista faz constar

em Piracicaba, correspon-
de apenas a um dos nos-
sos concessionários, que.
por sinal. não se inclui
entre os de maior expres-
são, urna vez que nossa
rede distribuidora abrange
150 cidades. VICENTE O.
MERCADANTE, Setor de
Promoção e Propaganda
da Companhia Brasileira
de Tratores — São Pau-
lo, SP.

O Guia Geral de Equipa-
mentos de Transporte Mo-
derno, como sempre, está
espetacular. Gostaria, en-
tretanto, de fazer um re-
paro. Nossa empresa de-
veria constar do referido
guia. no setor de transpor-
te interno. Não sei a que

atribuir tal omissão, pois.
no número de março. em
que nossos produtos fo-
ram focalizados (veja: 'Es-
se Carrinha Trabalha em
Silêncio-, TM 92), a reper-

6

cussão foi tamanha que
ate hoje temos recebido
consultas de todos os Es-
tados brasileiros. o que
atesta a penetração dessa
revista. ENG. RODRIGO
LACERDA SOARES, presi-
dente da icovel, Indústria
e Comércio de Veículos
S.A. — São Paulo, SP.

Acusamos, agradecidos,
o recebimento do III Guia
Geral de Equipamentos de
Transporte Moderno, o
qual mereceu nossa me-
lhor atenção. Aproveita-
mos para cumprimentar a
administração dessa pres-
tigiosa editora e sua bri-

lhante equipe de 
pesquisadores pela qualidade da

aludida publicação AN-
TONIO TIKIAN. assistente
da diretoria da Ficbet &
Schwartz-Hautmont — San-
to André. SP.

Apraz-nos elogiá-los pe-
lo trabalho, ao tempo em
que notamos o lapso de
não constar o nome da
nossa empresa nos ite.is .
caixa de câmbio. engrena-
gens e eixos. Somos for-
necedores da Fábrica Na-
cional de Vagões. Perkins.
Mercedes-Benz. Moto-Pe-

ças. General Electric e ou-

tras. ANTÓNIO J. VALEN-
TE, gerente da FNV Equi-
pamentos Industriais —
Salvador, BA.

Solicitamos a gentileza
de corrigirem o número
da caixa postal da nossa
empresa, que é 12 186 e
não 12 188, conforme pu-
blicado no Guia Geral de
Equipamentos — NOFOR,
PROJETOS E EQUIPAMEN-
TOS INDUSTRIAIS LTDA.
— São Paulo, SP.

Informamos que o nú-
mero dos nossos telefo-
nes, constante do Guia
Geral de Equipamentos
está errado. O número
correto é 269-2667. ITAL
MAGNÉSIO S.A. INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO — São
Paulo, SP.

Em nosso poder o
Guia Geral de Equipamen-
tos, que será um valioso
instrumento de pesquisa
para as empresas que dé-
le fizerem uso ALDO RO-
QUE CHEMELLO, gerente
administrativo da Agrale
S.A. Tratores e Motores
— Caxias do Sul. RS.

Registramos a omissão
da nossa organização oro
vários tópicos do Guia
Geral de Equipamentos
Trata-se de setores onde
estamos agressivamente

presentes no mercado.

seja através desta ou das
outras dez fiiIais que co-
brem todo o territàrio na.

cional. Além rie vasta li-
nha de produtos estrangei-
✓os somos representan-
tes. no setor de máquinas
rodoviárias e agrícolas.
da Massey-Ferguson. Ca-

se. Valmet. CBT Ciark.
MulIer e Hube- Warco.
A. C. LAMOSA, gerente
da Divisão Técnica da fi-
lial da Mesbla S.A. — São
Paulo. SP.

Nossa empre.sa foi omi-

tida em vatios dos tituins
do Guia Gerai de Equipa,

mentos- betoneiras vibra-

dores para concreto, silos
e transportadores pneu•
rnaticos. Na parte referen-
te a endereços. só apare-
ce o enderéço de São
Paulo, embora tenhamos
matriz na Guanabara e fi-
liais nas principais capi-
tais do pais. RAPH ALHA-
DEFF, assistente da dire-
toria da Montaria S.A. In-
dústria e Comércio, Rio,
GB.

Sentimos ter de recla-
mar que Máquinas Pirati-
ninga S.A. ficou fora do
Guia Geral de Equipamen-
tos. JORGE DE SOUZA RE.
ZENDE, Máquinas Piratinin-
ga S.A. — São Paulo, SP,

A linha de fabricação da
ernprésa é constituída por:
a) instalações para trans-
porte de cereais e minerais

a granel.- b) transportado-
res de rolos, de correia, de
corrente, e de esteiras me-
1,J .u5, ei eMpilhadeiras
para ...ai:os e raiïaN: d) eir_›-

s•tdores de caçamba e de

ró±t.a.• e) pontes rolantes;

.i) coletores-compactailores
de [nu». g+ betoneiras sábre
raminlwes.

Constatamos estar a
nossa empresa relaciona-
da entre as principais fir-
mas que operam em mon-
tagens industriais A ini•
ciativa de Transporte Mo-
derno vem sornar-se ao
esforço de desenvovimen.
to e aprimoramento indus-
t•ia, que se processa na
economia nacional LUIZ
CARLOS MACHADO, su-
perintendente comercial
da CBM-Companhia Brasi-
leira de Montagens — Rio
de Janeiro. GB.

CURSO DE
TRANSPORTES

Sou leitor assíduo das
revistas da Editora Abril,
em especial de Transporte
Moderno e gostaria de
cumprimentar a direção
da revista por sua atuali-
dade e pela seriedade
com que trata os assun-
tos publicados. Num dos
exemplares da revista, ti.
ve a oportunidade de ler
referências a uni curso de
administração de transpor-
tes. realizado pela Funda-
ção Getulio Vargas de São
Paulo. Como nossa com-
panhia está projetando no-
vas instalações para gara-
gem e oficina de veículos,
seria interessante a parti-
cipação de nossos funcio-
nários no referido curso
visando a melhorar a atua-
lização de seus conheci-
mentos Como a emprésa
não tem os dados exatos,
solicita os esclarecimen-
tos necessários ou que
encaminhem a consulta
aos organizadores do cur-
so. MOYSÉS BINDER, as-
sistente da presidência da
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Celpe-Cornpanhia de Ele-
tricidade de Pernambuco
— Recife, PE.
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CUSTOS
OPERACIONAIS

Esta sendl.. de grande
utilidace par::: nos a seno
de artin:s sóbie custos
operacii- que Transpor.
te Moderno %..e.rn aub[icn-

do Entretanto, como so-
mente agora tomamos co-
nhecimento desses estu-
dos. não dispomos de tõ-
da a serie de artiaos. Gos.
tariamos de receber co-
pias para completar o
nosso arquivo. EIT-EMPRE-
SA INDUSTRIAL E TÉCNI-
CA S.A. — Natal, RN.

Estamos nus preparando
tara comtpar uma frota
de caminhoes. para nossa
fabrica de cimento em
Cocairinho. GO. que pra.
duz;ra 1 000 t dia Gosta.
riamos de obter fada ín-
formação disporuvel sabre
custo operScioTlai de Larna
nficie.s utilizados no trans-
porte de pedras em estra-
das de terra CIA. DE
CIMENTO PORTLAND RIO
BRANCO — Anápolis, GO.

GLP EM
EMPILHADEIRA

Vi em TM 95. de junho
de 1971. que a Puma esta

adaptando GLP em kombi
Tendo três empilhadeiras
na fábrica onde trabalho
pergunto -- pois vimos o
GLP empregada nesses
veiculas no Canadá —
qual a econorma propor-
cJonada pelo GLP' LEVI A.
BRUM. Albarus S.A. Indús•
tria e Comércio — Põrto
Alegre. RS.
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SOLUCIONANDO
PROBLEMAS

Acuso o recebimento
de TM S. de iunho de
1971 Espero poder conti-
nuar ciintaniif.i com a va-
iosa ajuda da revista.
que. militas vé7e.S. tem
rne chitmitdu 2 atenção
para prQbLein:is igades

func.ac) 1. em)ré-
sa en quo t C111.3•

se si-.:mpre
desfa2endo

que surerii OLAVO AL-
VES COUTO FILHO — Re-
cife, PE.

MARCA DO IMPLEMENTO É FUNDAMENTAL
PARA O SUCESSO DO TRANSPORTE

RANGEI s A
- ladishia ie I.pe.eItss lura 1 triasporte.

TÉCNICA E EFICIÉNCIA NA
FABRICAÇÃO DE IMPLEMENTOS

) 

PARA O TRANSPORTE RODOVIÁRIO.
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Pickup ou automóvel? Depende de quem usar.

"BLAZER" E AUTOMOVEL
E PICKUP

Um verculo tão potf:t1te
e seguro quanto um piLk-

up e tão eegante e sofis.
ficado quanto um auturno-
vel: que tanto pode ser
utilizado esportivamente
— na caca ou em provas

autornobilisticas — quan-

to em exploracoes geoló.
gicas e petrolde.ras ou na

agricultura
Essa e a nov idade que o

engenheiro Edmundo Ba-
dler — consultor de TM
— manda diretamente de
Buenos Aires Trata-se dr..,
Blazer. apresentado ao pu-
blico argentino no dia 10
de julho na pista de Me-
danos. em Buenos Aires,
peta empresa Flor 5 A
Projetado para funcionar

tanto corno automóvel
quanto como pic.lup. é

montado sobre chassi
C.,hevrolet CIO e forneci-
do cru :rés tipos diferen-
tes de capota metálica
desmontavel. com janelas
laterais e abertura trasí:i-
ra rrltat iva .,cronacia por
botão, de lona impermea-
bilvada também desmon.
lavei. com laterais de
plástico transparente, ou
em cúpula panoramica se-
perelevada que reduz bas-
tante o péso da unidade
A distancia entre eixos

do veiculo é encurtada
em 33 cm. conseguindo-
se. assim maior estabili.
dade e melhor estética
A alavanca de mudanças

tern de ser mudada do vo-
lante para o piso O eixo
cordã é trocado e o siste-
ma de freio sofre algumas
alterações O piso leva
revestimento especial —

do tipo carNaietas — e as
laterais internas são co-

MOTOR A
Depois do avião e do

treno. a turbina poderá se
transh.irmar em solução
econômica para veicuips
rodoviarios e equipamen-
tos de construção A De-
!mit Allison. divisão da
General Motors acaba de
anunciar suas intenções
de fabricar motores a tur-
bina para uso veirad;:r e

industrial a partir de um

protótipo que fica pronto
ainda este ano O motor
projetado utiliza um rege-
nerador de dois discos
que pudera reduzo a [In--

rade o c.onsurno de com-

bustível através do rea-
oroveitamerno dos gases

N,TERN\V-C.:10(\\LAIS

bertas corn :elas plásticas
de vinil O veiculo recebe
ainda duas poltronas es-
portivas recl;náveis na par-
te da frente e assento tra-
seiro desmontável. Para
melhorar a estética. os pa-
ra-choques são cromados

TURBINA
quentes do escapamento

rvio!or se-
ra duas

versi',es ama de 280 ou-
tra Amnas po•
de.rar , Sir ernp'ecacas an-
tO ern LieNirTH,Pti

C11:' rlPhi'r11- 1.., quanto em
equ,parnémos
caí, .i:anurit-inei, e ónibus

DaJ.to e seu haixo pes0.
o equipamentc. lc.rr acen-
tuada varnaciem na rela-
ção pésu p(iténcia sobre
Os motores die.sel equi-
Vi3ientes C.)s J-iboratórios
da Gemera Motors come-
curam ri trabalhar em moi
!ores a turbina em t950.

SISTEMA ELETRONICO
SUBSTITUI MOTORISTA

A Saab-Scama da Sué-
cia criou um novo siste-
ma eletrônico que permite
o contrôle automático de
veiculas e dispensa mo-

torista F adaptavel á
maioria das rna' cas de
veículos e. em especi al,
serve para operar cami-
nhões pesados õnibus ur-

RÃPIDAS
• A FNM — que veio for-
necendo grande numero
de caminhões aos Bata-
lhões de Engenharia de

Construcão — está em

condicões de colaborar
também com o setor ae-
ronáutico. Foi o que de-
clarou um diretor da em-
prêsa a instrutores e alu-
nos do Curso de Coman-

do da Ecemar. quando vi-
sitavam as instalacóes da-
quela indústria automobi-
lística. O diretor não dei-
xou claro de que forma
a emprésa prestaria essa

colaboração. Mas, lem-
brou que a Alfa Reme°

mantém na Itália uma li-
nha de motores de avião

• Cobrasma entregando
Sorocabana os primeiros
trinta vagões graneleiros
de urna encomenda de
trezentos Totalmente fe-
chados e metaIrcos ésses
vagões tem capacidade

para 55 t.

• Fornecendo 80°, dos
componentes para carda-
dos veiculos nacionais. a
Albarus descobre o mer-
cado externo: acaba de
exportar um carregamento
para o Estados Unidos e
prevê negócio com Méxi-
co. Venezuela e Canadá

• Sindicato do Comercio
Varejista de Automóveis
e Acessórios no
de São Paulo deu
diretoria. eleita
triênio 1971 74
Willi Borghoff é
presidente

Estado
posse á
para O
Gustav
o novo

• Outro Sindicato que

tem diretoria nova é o
do Comércio Atacadista
de Maquinismos em Gerai
do Estada de São Paulo
Para presidente foi eleito
Raul Cocitg.

• Por sua vez. 3 Máqui
nas Piratininga vai con-
quistando o mercado ar-
gentino 120 dias após o

embarque de cinco beto-
neiras já tem encomen-
da para dezesseis novas
unidades e cinco trans-
FnFS5ores

• O economista J V.
Brandini é r) nóvo gerente
de marketing da Ebl —
Engenharia e Montagem
Industrial

• lider Taxi Aereo fatu-
rando em nqosto 100. a
mais que no mesmo més
no ano passado C) trans-
porte de passageiros no
primeiro semestre deste
ano foi 42'.: superior ao
do último semestre de
1970
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banos e equipamentos de

transporte interno.

O veiculo circula numa

pista paralela a um cabo

subterráneo cujos sinais

são captados por antenas

e transmitidos a subsis-

temas automaticos que,

por sua vez. influenciam

os servornecanismos ele•
tro-hdráulocos ou eletro-
pneumáticos do veiculo.

Os subsistemas, mecánica
e funcionalmente integra-

dos, controlam a direção
autornatica, regulam a ve•
locidade e a mcir itorizacão

O sistema de controle

automático esta construi-

do com base F`lrf) trans-

missor estaciono ri Ali-

menta a linha auxiliar de

confrôle com corrente al-

ternada de alta frequência.

O campo magnético dai

resultante é recebido por

duas antenas que estão
equidistantes do eixo do

veiculo Se a distancia

entre o campo magneticn
e a antena diminui. os si-
nais tornamse mais for-

tes O equipamento colo-

cada na veiculo registra
tais desvios e restabele-

ce o equilibrio dos sinais.
mudando a direção do vei•

culo no sentido dos si-
nais mais fortes
Alem de comandar a

direção do veiculo, o sis-
tema controla 3 velocida-

de através da intensida-

de dos sinais Abaixo de

um certo nivel_ o veiculo

pára. Caso haja um des-
via de reais de 40cm pa-
ra qualquer dos fados n

veiculo também para au-

tomaticamente

Segundo a Saab-Scarira

O sistema pode ser utiliza-
do por um Único veiculo

ou por urna frota de diver•

sns transportes operando

simultaneamente em ro-

tas alternadas ou em duas

pistas paralelas
No segundo caso, e pre

ciso usar um muni-num•

ta dor

O nõvo sistema cera

utilizado no controle de

carrinhi'es de minérios

nas minas pertencemos a

Boliden, da Suécia

LONDRES DARÁ EXIBICAO
DE TRANSPORTE INDUSTRIAL

Os maiores avances ob-
tidos na automatizaçáo de
manuseio de materiais —

desde o sistema de dis-
tribuição controlado por

computador até a estaca-

qem autornatica — esta-
rão presentes na Interna-

tional Mehanical Han-

ciling Exhibition. entre 9 e

19 de maio de 1972.

em Earls Court. Londres

A mostra faz parte do

uma série bienal inicia-

da em 1948 foi conce-

bida para oferecer unia

visão total de equipamen-

tos e serviços para toda

especie de empilhadeiras.

transportadores. dispositi-

vos de estocagem e com-

orientes auxi:iares A ex-

posicao é patrocinada pe.

Ias revistas - Me.chanical

l-landiing - e "Materiais

Handling News" com a

cooperação da Federa-

iioo of Associations ou

Materiais Hiandlina Equiv.

ment klanufacturers 1TF
— fliffe Exhibitions Limit-

ed — Commonwealth How
se. New Oxford Street.
London, WCIA IBP, In-
glaterra.

• 0;11,- ; empresa mie es-

tá faturando reais e 3 Lu-

cas do Brasii Seu fatii-

rarnento rio LJtinio !?)(f - -

cida (Lgosto de 970

a julho de. 1971 -- fo

500-i maior dn que o do

exercido anterior

• A Bosch exportou USS
1.685 milhão durante o
primeiro semestre deste
ano: mais de 10' das

exportações da zona ope-

racional de Campinas

• Mogiana transportando

contenedores de Franca.

SP. até o porto de San-
tos. em conexão com a
Sorocabana O transporte

resulta de contrato de er-

portaCàO firmado entre a

firma trancaria riPasa Cal-

çados e emprész-is ariiri

• Saab-Scania anunciando

a introducao de dm novo

tipo de freio de motor

acionado por ar cornor .

mido para veiculos equi.

pados com motor O-

de aspiração natural Agr...•

ra táda a linha de cami-

nhões. inclusive a de tur-

binados. tem freio a mo-

tor acionado por ar com-

primido

• Carroçarias Nicola, de

Caxias do Sul aumentan-

do capital de CrS 8 mi-

lhões para CrS 11.5 mi-

ihries. mediante incorpo-

r aça() de reservas de

CrS 800 000 e subscrição

de CrS 2.7 milhões O ca-

pital passa de autorizado

oura subscrito e a razão

somai sorri alterada, para

incluir a marca da ónibus

fklarcopolo) que deu fa-

ma a empresa

• Mecãniva Rodoviaria.

de Caxias da Sul. RS, pre-

parando-se para abrir seu

capital. de Cr$ 6.5 mi-

lhões. E estudando a im.

plantação de mais duas f
1 iais: urna em Canoas, RS,

outra no norte do pais

• As direcoes hidraulicas

(especiaisf utilizadas pe•

Enoes3 nas suas viatu-

ras militares sá)

rias pela ZF

• A Fruehauf

do vrntr.. anos

mies no Brasil

ciamplotan•

do ativida•

• Marc Raiman um gaú•

cho cie 44 anos e 22 de

xpenencii DrrWssioni

o novo diretor de rola•

cães publicas da Ford.

Willys do Brasil Formado

em jornalismo pela l.Nay-

ne State Unii...ersity de

Detroit. Raizman foi edi-

tor de vários periódicos

americanos
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Cada um
•srmerece uma pagina

ã parte.
Uma família é um universo com muitos mundos

diferentes. É fácil verificar.
Basta imaginar uma Família média:

O pai, por exemplo, com seus interèsses dirigidos
para política, finanças, arte e alguns esportes.

mãe preocupada com culinária, moda. decoração.
educação dos filhos.

E a atenção dos filhos dividida entre escola,
esporte, hamôro, cinema, literatura ou estórias
em quadrinhos.

Êste é o importante mundo de cada um que merece
urna consideração especial. Como as revistas Tazem.

Elas vivem êsses mundos particulares.
Há sempre uma revista que Tala a linguagem de cada
membro da família..

Use essa linguagem. Use a revista certa.
Seu anúncio vai ficar entre as coisas que cada

um gosta de ver.
Vai ser um anúncio bem recebido.

afrib

Quem escolhe p~rria revikla.



INDUSTRIA AUT STICA
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Caminhão Ford também teve as suas vendas ampliadas,

UM SEMESTRE
DE BOAS VENDAS

Em junho último as
vendas da Ford-Willys su-
biram a 8812 unidades,
um número jamais visto
em tõda a história da em-
presa. A quantidade de
carros vendidos durante
aquele mês foi 64°G su-
perior ao registrado no
mesmo perlado do ano
passado: 5 384 veiculos
O Corcel. responsável

por 56aq dos negócios.
vendeu 4 901 unidades,
Em relação a junho de
1970, suas vendas aumen-
taram 95°,. A boa acei-
tação do carro no merca-

do também é constatada
pelos resultados do pri-
meiro semestre de 1971:
foram vendidas 27 191 uni-
dades. contra 19 827 do
período correspondente
de 1970

Nada menos que 46 992
veiculos. de todos os ti-
pos. foram vendidos de
janeiro a junho deste ano.

Os gráficos acusam re-
sultados 29° superiores
as vendas do primeira se-
mestre de 1970. quando
36 542 unidades foram
absorvidas pela mercado
consumidor

VOLKS NA FRENTE
A Volksvvagen foi a em-

présa que mais produziu
em Rilho passado. quan-
do a indústria automobi-
listica nacional bateu.
mais uma vez, o recorde
latino-americano de pro-
dução, atingindo um total
de 48 364 unidades. Os
carros de passeio manti-
veram a liderança, com

37 392 unidades, contra
7 149 utilitários e 3 823
ônibus e caminhões. Só

a Volkswagen produziu
29 695 unidades.

Os sedãs 1 300 e 1 500

lideraram a produção. com
17 049 unidades. Somados.

Variant e 1 600 TL de duas
portas ficaram em segun-
do lugar. com 8 041 uni-

dades produzidas. A pra-

ducão de 1 600 TL de qua-

tro portas alcançou 1 030
unidades Foram fabrica-

dos ainda 2 859 unidades
Kombi e pickup e 717 veí-

culos Karrnann-Ghia

VW liderou ruivo recorda.

CHRYSLER EM REVISTA
• Saiu da linha de mon-
tagem da Chrysler em
São Bernardo do Campo
o 20 000 Dodge Éste nú-
mero não inclui os cami•
nhões fabricados em San-
to André Trata-se de um
Dart. seda. quatro portas
• A Chrysler Corpora-
tion. de Detroit. foi auto-
rizada a estabelecer uma
filial brasileira, sob a de-
nominação de Chrysler
Corporation do Brasil A
medida foi tornada com
o objetivo de fortalecer a
posição das operações no
Brasil a fim de facilitar a
expansão da empresa e
criar condições competiti-
vas nos mercados brasi-
leiro e de exportação
• As vendas da Chrys-
ler na Europa atingiram
359 579 unidades no pri-
meiro semestre déste
ano. contra 321 864 em
igual período de 1970. Um

O QUE VAI
• Com a ampliação da fá-
brica de São Caetano do
Sul entrando na reta fi-
nal. as atenções da dire-
toria da General Motors
concentram-se agora no
carro pequeno, que come-
çará a ser produzido na
nova fábrica de São José
dos Campos, em meados
de 1973.
• André Seer. um conta-
dor paulista de Santo An-
dré. de 39 anos, especia-
lizado em custos indus-
triais. será o primeiro di-
retor controlador finan-
ceiro — cargo recém-cria-
do — da emprêsa. Fun-
cionário da CM há vinte
anos, começou sua car-
reira na seção de custos
e passou por todos os
postos intermediários.
• As vendas da emprêsa
atingiram 40 060 unidades
no primeiro semestre de
1961, o que representou
aumento de mais de 19°...°
em relação a igual perio-

20.00W
3174guiara

dos grandes responsáveis
pelo resultado é o Hiliman
Avenger — labricado pe-
la Chrysler United King-
dom. da Inglaterra - que
sera produzido no Brasil
em meados de 1973
• A empresa começa a

exportar para a Argentt,
na peças de reposição pa-

ra velculns produzidos lá.
São trinta itens diferen-
tes, que serão distribuí-
dos a todos os revende-
dores Chrysler da Argen-
tina. Corno os veiculos
exportados há alguns me-
ses, as peças estão se-
guindo por via rodoviária.

PELA GM

do de 1970. O Opala conti-
nuou sendo o segundo car-
ro mais vendido no país.
com 25 926 unidades, con-
tra 20 471 em 1970. Os
comerciais também ven-
deram mais: 12 099 con-
tra 11 098.
• A empresa participou
com 48% do volume das
exportações de veicules
no primeiro semestre. Na
sua pauta de embarque
figuraram blocos de mo-
tores para a Africa do
Sul, caminhões para a Bo-
livia, cilindros de freios
para os Estados Unidos e
os carros da linha Opala
para o Paraguai.
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EMPRESAS

A SERVIÇO DO LEASING
Nada ri-ler-10S (11_rr- Cr$ 4.5

roilhõe.s de ct-g-itr:tos fe-

chados dkirante o primei-

ro ano de at:v!dade nau

deixa de. ser iim born re-
sultadia

snicio das Seus rriii:ILI(rs

Principalmente oliarfflo rI

negócio dessa empresa p

o arrendamento de

CU1OS. Urna fl•
da pour.ri rTirrt:r ir)

pais. M.,tis es

diretores e.,.t.,.2uto•os da
Crplan S A Plane; a me ç•

to de Fretas y.rr A:ve

de Barros r!:li.•

Bertoipzzi t rrp [)!:rrirJs

mais arnhicy.,-.- 1\4oss(•..

objetivo e
emprésa riu !1"....or rran

dadora dr..
pais "
Para coni.11.....itar

objetivo. ac-ed (oie
caminho fIl•.1.5

prestar servieos lis Ci -

entes -0 leaSling não

tem so o
Irma gran-

de parcela tje. stvi,2.!-.,s

assessoria Eslarni.is nos
organizando
as f-nts •riag . hirtOS
Éles

• •. 
rio rirEiS

aderi l.:::r1 •

virkides m-

;.irovnr

se Servrn ,
dos diontes t•nha

ore asriiosriiirs duv:das.
()pai ri veiculo Mais con•

veniente. por quant,-, tern 

po fazer o Lontritu eram

pergunitas frequentes
Para r-ornecar rSiSCIrrr

emprés:i

..!.11-1 setembro o seu
nrirni-nim i:ursa trans

¡.ildrteS L)ur3ntf): trus en•
r,oritriis três e.spec.laiis•
tas :-.:eHteraili coo'
ilpronta gerentes traris•

portes de trinti empresas
problemis de .i-iiirnimstrA

Çao O planel.ffnE.....ntr.) dO

trwsportes alem do or.

ijanizacão de S.:-.,.'11::OS (is

manutenção Utili.rando

um hiporeticil fabrii.rarite

de giz engarrafidr!

rnerc...ido de vend:i.s. em
Beiern do Para Paulo Peri.

,.pado engenhe;ro de

vendas da General Mo.

r.nrs - - mostrou como se-

li'cinnar o meio de trans.

porte mais adeouado e

comn decidir entre a com.

rir.::1 e o arrendamento B•

seando-se em estudo no.
pnr Transporte

Modcrno. expôs o méto-

do de determinação dn

i-)onto de substituicão di

ora. depois de ter abor-

dado todos os itens que

:-...-iropin,erri O custo ope•

rar.lona1 de um veiculo

ia o engenheiro Pober•
qpi-ente

.•illmEnistrativa

de manutencã.') da

C.TH rol Sai) •-•

t-e outras assuntos abk-:t•

Penteado: seleção do
transporte adequado.

Couri: como planejar
setor de transportes?

dou a gerencia d,a trans-
poiles snbre
planejainr•rito !rarispo!- -

te. crir.erws de es,.(.1:laa
de ver 011105 atribuici)es

dos diversos setores e os
rnstrume.ntos de contróle

do gerente Por sua vez
Ynstarrau M rqrtri. yer,-..nte

de peças e serviços da

Borda do Canapn. preferiu

n lado prático. tratando

dos problemas ligados á
assistênciá tecnica ma.
nutenção preventiva lay-

out de oficinas e supero;-

sou de mecãmcns
"Isso pode ser inertas

n cOrT) é m explica Sylvio
• Nossts planos mcluem

1,:vantamentns salariais.
periuisas si')E)re desem-

penho de vini.:ulos e ou-
servicos. c,omo IPAr(fr

as fi:.it.irIcas problemas de
CIiOrFteSr con-i peças e com-

nonentes de veiculos

Migita: problemas de
assistência técnica.
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transporte moderno
Urna publicação mensal. dedicada ao

transporte industrial e comercial, cobrin-
do todos os frotistas do Brasil nas empré-
sas comerciais, industriais e prestadoras
de serviços. É- ilistrihuida a Diretores.
Gerentes e Técnicos
das principais empre-
sas do gênero do Bra-
sr. ás Prefeituras e
Org:aos Governamen-
ta ,s. Trará em 1971 0
,caderno setorial per-
manente AQu N AS
RODOVIARi AS, dedica-
do á Terraplenagem,
Construção Pesada e
Mineração. Com tira-
gero de 10.000 exem-
plares,apresentará no-
vos produtos, custos
Operacionais. concor-
rências. novidades,etc.

Circulação   25.000 exemp.

Número de leitores por exem-
plar   2,8 i,Marplan)

Qualificação dos leitores:
Diretores e Gerentes   71 97.-:
Chefes de Departamento 21?-;
Engenheiros e Supervisores
não englobados nas funções
acima  

Qualificação das emprêsas:
Terraplenagem, Construção
de Estradas. Mineração  10.000 exernp.
Transportes i;rodoviario, fer-
itoviário, aéreo. marítimo)   7.000
Mecãniça,Metalurgia, Eletro-
Eletrônico. Comunicação   1.500 

,•

Hidrelétricas e Distribuidoras
de Gás   1.500
Güvérno, Orgãos PC, LSI iCOS, in-
clusive Armazéns Gerais „ 1.200
Qtlirnea e Correlatas   1.000
Transformação ite Minerais
Não Metálicos   1,000
Serviços Tecmcos. Engenha-
ria, Montagens   1.000
Outras Indústrias   800

Total de emprèsas atingi-
das  8.570

°Num&

GRUPO TÉCNICO
EXAME -MAQUNASIMETAIS

PLÁSTICOS - QUPMICA, Z DERIV•DDS
TRANSPORTE MODERNO - O C ARgit TEIA°



1
SANTOS GANHA

NOVAS
LOCOMOTIVAS
Mais dez locomotivas

de niandbras. próprias
ra riperação em ins;a:a-
cises porwarias. deverao
entrar em operação ne
põrto de Santos demro
de dezoito meses. corno

parte do programa de ex-
pansão e melhoria dos
serviços portuários do Dei
partarnento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis

Essas máquinas. de
570 cv e 70 t. podem mo-
vimentar vagões com bi-
tola de 1 m tu 60 m e
estão sendo produzidas
em Campinas pela Gene.
ral Electric com um Md'.
ce de nacionalização su-
perior ao de outras der
unidades fornecidas ante-
riormente á Docas de San-

tos • agora os motores de
tração já estão sendo pro-
duzidos em Campinas.

Dentro do mesmo pro-
grama de expansão dos
servicos nos portos, o
DNPVN encomendou á GE
duas locomotivas de ma-
nobras de 100 t e 670 cv.
para o pirto do Rio de
Janeiro.

FERROVEAS

PAULISTA E MOGIANA JA TROCAM TRUQUES
Transportar o cimento

produzido em ltau de Mi-
nas. MG até as usinas de
Coiõrnbia e Marirnbondo,
no rio Grande, sem tial•
deaçáo — apesar da que-
bi-a de bitola existente ru)
percurso — não foi para

t'...1rifil0riE: e E: Paulista
uma guestao cie magica,

mas de correta assimila-
ção e aplicação da técni-
ca de troca de truques
Estagiando na Franca. tec-
nicos da Moniann verifi•

r.árarn du0. nO frente.ira
corri a Espanha. orickE

!:it -r O 0S

[i1:■-:■;.,qeirc..5 não pr,r,e;22:M

),H.r as acrimodacOes
ih:rn via•
riem Ao 'oves

p,ssageiros de car-
rr) c■S trUql.:eS rtOS

é (...;ur= sãr, rápi•

ddmente — trás çarrns
de cada vez

A nis2ortunidade cie apli-
car o isastrna no Brasil
arlarei_:tru quando a Pau.
lista ri Mogiana precisa-
ram transportar o cimen-
to a granel produzido em
I:an na zona da primmra,

para as obras de constru-
ção das usinas de Colôm-
bia e Marunboncla. na zo-
na dá segunda O roteiro
do cimento inclua o en-
troncamento de Passa -
gem estacão proxima
Ribeirão Prtra. SP. onde
.3 cimento devia passar
da estreita bitola da Me-
mana fl m) para a bitola
mais larga dá Paulista
11.5(1 rn)

Entre a solução conven-
cional de baldear a mer-
cadoria através de silo.
Posterior transbordo e de-
moradas manobras no pai
tio. e o exemplo francês .
os técnicos da duas fer-
rovias ficaram mesmo
com a segunda alternati-
va Agora. quando o car-
gueiro de vagões-tanque
chega a Passagem, entra
por um desvio com linhas

-35!‘•5500

•

Troca de truques em doze minutos elimina baldeação

P(.:•

,11,M1

COM ,H10 rriacar:A

CÉ:S Urilizodo quatro r." -

CE:CÚS por nr.,ern•

rios so:Itril n

freio do voicul"i . nas caos
cabeceiras e e:.evari ii

à a•tor.a suficHentr:i.
rr truque de 1 01 ent,án
removrdo e. no seu iur;:r

COIOC.3C1,0 OutrO. de m
de bitola Depois, e se
baixar o vagão e centrai:.
zar os p:rios Tuoo cm
(.14.Lrr- minutos. tempo alie
poderá diminuir com a
prática

O SIStMi

seis meses atende .2
vouies por dia

estão sendo ut.iizadois
der vagões de 25 t e yrn•
tu.i de 35 t Os
eletrions gue térn CO

t:ruCC, — supcirtam
carga de 5 t e sãiy acri-
irados por motor de 5 iv
Outra vantagem o xisto•
rna aproveita o material
rodante convenciona: e
não exige custosos en.ris-
timentois OLJ despesas adi
cienáis i1Or OS ftirrroviis.
exceto para gastos co-
muns em adaptações

INGLATERRA APERFEIÇOA TRENS

As ferrovias británicas
estão trabalhando em
dois novos trens de alta
velocidade O primeiro.
um trem diesel capaz de
desenvolver até 200 em H.
deverá entrar em serviço
comercial por volta de
1975

Locomotivas elétricas
com suspensão especial
estão sendo também sub-
metidas a testes para co-
leta de informações sãbre
os fatáres ae.rodinamicos
e qualidades dos trens a
essa velocidade

Trabalho de projeto tam-
bém vem sendo realizado
num revolucionário trem

capaz de desenvolver

400 km h e que sera acio-
nado por turbina a gás
Os protótipos devem co•
meçar a rodar em 1974

Êsse avançado trem es-
ta sendo construido se-
gundo principies aeronáu-
ticos e com um complexo
sistema eletrõnico para
controlar a velocidade
quando o veiculo se in-
clinar nas curvas

Os ensaios com a es-
trutura do trem já come.
caram. bem como testes
sobre e nóvo sistema de
suspensão
assegurara
tabilidade
de muito
existentes

secreto que
completa es -
em velociria-
alta nas vias
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.22,26RmicHicAn

f

kQDf.L-9

C DA DE
P.',DRAO

EXTERNO NO
AMBA AN8ULO DA

C ACAMBA

RA{1, DE GIRO

MODELOS FABRICADOS
,r— --

LARGURA
TOTAL
SOBRE
PNEUS

rn

FACE EXTER-
NA DO PNEU
TRASEIRO

COMPRI-
MENTO
TOTAL

rn

VELOCrDADE
DA

MARCHA

FRENTE - RE
kr

ALTURA !
MÁXIMA DE
DESCARGA

DA CAÇAM8A
rr.

ALTuPA

MOTOR

TIPO
POTENC A
L101,1104

k-!P RPM

35R 0,96 6,25 6,42 2,03 5,08 36,5 36,5 2,54 2,52
Perkins
D-4203 57 2.300

Rerkrns
65R 1,91 7,29 7,24 2.30 6,03 44.5 44,5 2,68 2,37 5357 102 2.300

Mercedes
75-IH 1,43 6.6.0 6.80 2.22 5.89 42,5 42,5 2,77 2.39 OM•321 94 2.300

Perkins I
75-111 1.53 6,60 1 6,80 1 2,22 5.99 42.5 42,5 2,77 2.39 6357 102 2.300

CUIRK
EQUIPMENT

EQUIPAMENTOS CLARK S.A.
Via Anhanquera. km 84 - Valinhos, Estado de São Paula

VENDAS: RUA 13 DE MAIO. 140 - 4: ANDAR - CAMPINAS, SP

Tais. 2-2051. 2-2052.2-2053, 2-2054,2-2055,8-8133.8-8144, 8-8155,8-8166

Em ttSck,
grande obra
ou indústria
você achará
mekiuinas Ciark

DISTRIBUIDORES Amazonas, Acre. RoodShia Rora,ma Braga & Cia • Para e Amapá Mesbla S.A. • Maranhão Moraes Motores e Ferragens S.A. • Piaui

e Ceará Orgal - Organixações "0 Gabriel" Ltda. • Pernambuco, Rio Grande do Narre. Paraiba e A!agoas. Mesbla S.A. a Bar,a e SerrimF.,• Guabor Engenharia In-

dustria e Comércio Ltda. • Guanabara. Minas Gerais e Espinto Samo: IMTEC - Importadora e Técnica S.A.•São Paulo LARK 5.4 Máquinas e Equipamentos

Dis-ann Federal COMAVI - Cia. de Máquinas e Viaturas • Pro Grande do Sul e Sarna Catanna Linck S.A, - Equipamentos Rodoviários e industriais •Goiãs:

Nogueira S.A. Comércio e Indústria • Mato G rOSSO Mato Grosso Diesel Ltda. • Paraná: Nodari S.A.



FERROVAS

informu- bern ris p.:5-
sageiros que aguardamn

uni tremi plataforma de
embarque ja esta deixan-

do de ser um?: questão de
mau vontade lo chefe mma

estacáo poro se transfr.,r•
ni;ir 'rum

! Hn!c..,:i

Orir .-:. chefe
estacou disca ;)a...;..:

operador dos postos de
smnalizaeái3 e transmite a
noticia aos passageiros
por meio de alto-faiantes
Mas a substituicao. na In-
glaterra dos postos con•
vencionais our sistemas
automatizados de sinaliza-

ção telerregniados criou
algumas dificuldades é
impossível ao reduzido nú-
mero de pessoas respon-

der as constantes chama-

das das várias estacões
Uma solução dos enge-

nheiros britãnicos para o
problema consistiu em di-

vidir o service] de lett-ir .

mações para passageiros

em duas seções distintas
porem interanne.ctadas. Es-
tacões lOcais continuam

utilizando o sistema de l.

ti--falantes Mas infr.y-ina-

çoes continuarão a ser

prestadas tarnE.)e.m oeur.

principal posto de contri5-

le da estacão Êsse siste

ma funciona no trecho

Working—Snutharnoton du

linha Londres—Riourne-
mouth. ria costa sul da
Inglaterra O sistema ser-

ve para manter informa.

A INFORMAÇAO MAIS RÁPIDA
dos ns passageiros quan-
do uJs se.rv!y.is ferrovi.a.

sãc desarticulados
irr rrvsu tOmflh,0 Ll des-
u_arriihamenti:,. (I) circuito

r.) Saturno

-fa:.::ntes. sendo co-
ri' selec:onar urna 

trrforr1li deterrnirrada cmii

cad, estacão E não re-
quer 1 instalacão de nyi-
vos cabos. Podendo fun.
citinlr com os in existen-
tes Sem •nrerferir com

t)utros Circuitos
O sistema possin quá-

t,r3 cabos para unir o pôs•
tri centra de sinalização
com todas ;.is estacões e
plataformas sob seu cicio
trOle que são utilizados
para seiecão de r.stações.
transmissau mensa-
gem e contrôle Quando
ésse circuito entra e sai
de cada estacão. seus si-
nais são amplificados e
passados para a linha.
sendo processados para
litização em caso opor•
tono. pelo alto-falante da
estação isso torna possí-

vel o contrõle de grande
número de estacões num
raio de centenas de qui-
r'nnetrns a partir de um
umco Liu- sto riem mnaliza-

cão desde que haia esta-
a intervalas de pelo

.-nl-TErios 3? km
A instalacão do sistema

requer apenas unia pe-
quena unidade adicional.
contendo um receptor re-
petidor conr:ctado ar cio

1E‘ ',1 t-o•fa:antes
pósto de sinA!izacão

O nõvo sistema facilita informações nas ferrovias

16

possui um painel c•onipoc•
to. regulado Dor mii pul-
sarlor e uirk uti.

st-.71ecic.nar guaHue., cx,rn
posiÇãr-2 de plat..1f,.r.ci..!s

naror,nto de
sinws

roto lua-rir 011 Iam. inna-
menz.:: !Is
Ouandr, rn es timiOSi.- 511'

oricõritru OVO moer

!..ser urc.;: ci ,municacão
aoarr.:.ce uma !I.1). no pul-

s:Jci,...)r- Caso i.....)ntrano hum

FERROVIA
(lula no....a ferrovia. ,-

gando Minas Gerais a São
Paulo Sera construida
imediatamente a fim de
atender ás exigéncias do
Mono Sicierurgico Nacio-
nal lancado pelo presi-
dente da república por
ocasião do trigésimo ani-

versário da criação de
Volta Redonda A decisão
de construir essa novo
ferrovia foi comunicada
peio próprio ministro dos
Transportes. coronel Má-
rio Andreazza ao ministro
da Indústria e do Comer-
cio, Marcus Vinícius PrAt•
tini cle Morais, e aos téc-
nicos do Banco Mundial e
do Banco Interamericano
de Desenvnlvnieritn. que
analisaram no Rio o plano
de expansão sideriirgica
:101e5 da liberacão do fi-
nanciamento de USS 300
milhões
O governo considera de

vital importáncia para o
éxitn do Plano Sidermrrcr-

co a Paft,Cil)d -

cão do sistema ferrovii-in

federal principal meio de
transporte de minérios
em nosso pais A Estra-

da de Ferro Minas—Vito-
ria. vir: de us. c...)-uneritn

nIrjis usada para o mine-
rio de ferro nu: ;mis. o?.

por isso mesmo. uma das
cria;s bem conservadas
ferrovias da America La.

a inoicação de - ocupado -
Uma vez selecionadas um

estação e a platdIo..-rna
oper,..:dor t.iper.ta outro bom

TãO VOZ 1 e tirr-1.5f1..t:
informacão Em oada es-

tacã- dispositcy.
n

namento a:;o-fa:an!es.
e — ar :;..ido eStiver o?.ri

,,,dr•Lm • apare !.-e ri' com

to-61e: suco rrirrloumco'ri
ut!•

1 1 2. 1 fr.:.rnponeri:e.'s de cru

rumOr sol,dt•
SiihS

DO AÇO
ti flui Alem dr.: melhor...:r rito

condiciTies de traerio il

ferrovia Rio- Vhi-i,.;s da
Central riu Brasil I Réde
Ferrov;ar.ia Federai].
vérno vai construir ;Èrws
nova ferrovia ligando Mi.
nas 3 São PaLito Atual.
mente o transporte fero 
vario de Minas em cirre-
ção a São Paulo é ftitu.)
de maneira deficiente pe-
la não existencia de urru-i
ferrovia que ligue direta-
mente os dois Estados.
Antes de atingir o Estado
de São Paulo, os trens
atravessam grandes áreas
do interior de Minas. Es•
tacto do Rio e finalmente
São Paulo. pela Centra!
do Brasil e pela rède fer-
roviária do Estado de São
Paulo
O Plano Nacional de

Viação elaborado pelo De-
partamento de Estradas
de Ferro. ja previa a cone
trucão de nn+...a ferrovia
ligando os Fstatins de Mi-
nas Gerais e São Paulo
Entretanto a atu2I politi -
ca de expansão dm0 parque
siderúrgico exigiu a ante-
c:pação da sua constru-
cão. Assim e que para os
pr-óximns meses o DNFI:
abrirá conror-réncia
uPera para ,.±t-..roroção de
estudo de viabilidade eno.
nõrnica de c.ons-trucki da
trova fe.rrovia  1
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Para viver sorrindo
v. está precisando
de uma nova ponte.

yes fizesse uma
uldo isto. olhe.

VANT,\G1-...NS DE ESTULTI - U_\
\ iiie ii Ia ii te viliares _ Torbeam

ik,riva de um nóN-0 desenho. que garztn-
u, menor peso estrutural. maior rigidez.
maior resistencia e maior estal)ilidade la-
teral lorsional porque o nóvo des;enito
acrescentou ao perfil con\-eneiorml uma
ai \a de h)rt:z-ko.-a torsiol) 1)0\-).

Ha ficou mais leve que as outras
mais leve) e mais e(liiiónlica no pre-

1:0 r /o- inaiS e(1)11(}illie;1). VI() é unta no-

\\-1, 011.:IL\(.10.NAis

lffliada com Cm 11111)1 padroniza-
st.'11 prazo de k_litrega é de Go dias. e

'Li I1U Villares pritticament(. 1)11 mta.
1 horas. ela esta apta para ser usada.

1 -raballta em vãos de t; até 1 metr(is. com
,.11)-lei(1ide de :1 a 1 h a provei-

lo melhor ost.,spaçosdisponí
111)1 ....";1111:1-Slart l)ara (11111)S e ponte.

'2•Uitlrilos (1)11 2 velocidades e dois freios

1 a disco e 1 tipo NVesionl. biluwiras que
podem ser fixadas em qualquer ponto ou
111H) -mensageiro-.

IloVU

.\ nova ponte
rolante Villares
-PH Torbeam
vai deixa-lo de
bó(zt aberta.

Ela Yoi feita,
aliás, ,¡ustamen-
te para isso.
1)e outra l'orina,
liz1H1 Se C. \ prlea-

ria que a Villa-
ponte rolante com

Nenhuma lhe possibilita tamanha
flexibilidade m .Pperacional. aumentando a
velocidade do transporte. Nãí) é mais uma

ale!_rre?
VANTAGENs 1)E ECONOML\

Começa no próprio edifício:a iim vti I)()nie
rolante Villares - PH Torbeam não e\íge
proetos específicos de construção.

Como é padroniza da, não existe pro-
blema de manutenção. .V1 que são (:{1111-
ponentes de estoque. Sua durabilidade é
maior e suas vantagens de operação re-
sultam em lucros para sua empresa.

Sem falar no preço (que ú alamos,
é ̀;i1% mais económico). Não é outra noti-
cia sumamente feliz?

V.\NTAGENS
TÉCNICA - nova ponte Villares - PH
Torheam tem a melhor assistencia técni-
ca do País, em todo o País. Essa assistèn-
eia técnica assegura sua tramiiiilidade e
a certeza de anos de bons trabalhos.

Tem mais vantagens ainda. Mas. es-
sas, voo:, ouvirá do nosso representante.

Que certamente serz't re(PbidO (.1.M1
UM Sorriso seu.

Afinal. nesse negócio de ponte ro
lante. não é todo dia que se recebe um,
notícia tão boa. Sorria.

V
INDÚSTRIAS
ViLLARES S.A.

DIVISÃO EQUIPAMENTOS



PODEROSOS E EFICIENTES AUXILIARES NAS

hidrelétricas
construções
oficinas
fábricas
portos
etc.
GUINDASTES

Or??I-4,11Kilk0,11R
LANÇA GIRATÓRIA -BITOLA LARGA

:•• a

das ',a L•4

..er,a' • ze-•

1,•••

. !,,,•••• 7.; .&.‘ •

Essa

Mod. A Y - 9.100 Kg
Mod. AX - <çi

o
,p21

• COMPANHIA
NACIONAL DE
GUINDASTES

▪ 

Fel.* r Çi
• E Te ek:y.:`

'G•j•NA,._•A P4 -J1

T,1
F -A-:•-•■••••'.;%. •*.

• 

'reis 37 12'496 • :s7
37.5e. r 69:,:.•

JPA:\ \ TOS

o pr•n-v.:ir,...:
Armen,:;•;:::

..;rn •!..•::!rm
PF.1

1.) ..,.(1,1•!;);:riF:n:r.
?L1 por 1251.»::hi

;..r•

•

1:310

TELEFONE MOVEL

Uma estação.base contrcAa e distribui as ligações

;•I•

:•: ;)F :

••"', ''"

1•:•••-• ;•• ••.:•;•••"

: 11'.."!. 1 • t. • , • , •

.:•. •

•••••;:.

l'• • • .

"":I•

• .;,,) 1; . ¡••

lo h12,,'.• n9.

• i• : .

ALTERNADORES PARA
SERVIÇOS FERROVIARIOS

;•••

1
STONE PLATT GRANW-
LEY LIMITEO — Gatwick

C.Nw.rfey. Sussex,
(Inglaterra

;

• •••••''

A 30 vc,Its produz corren
te de 40 :••3 200 amperes.
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Uma Unica bomba dosa e distribui o lubrificante.

LUBRIFICAÇA0 CENTRALIZADA
Sisten-weer....

ra (-)leo

1.1111,:: lin
temi (1fl:

brifiwirit: 11 ?•:

rio

—

••:,)

nu

v,!r, purfr'.11

SP :-IP(P.ssr.,r -,.
4.;11 .1;).!

[hvgi

EXIMPORT LTDA.
rua Belchior de Pontes,
81, Santo Amaro, São
Paulo. SP.

CONTAINER PARA LIQUIDOS

1.1m maior aproveitamento de espaço neste contenedor.

BISELLI

O :1-
[1" :;',H i f
'

sc..h .Ate
'711711.1; 1

n

(k VidroS á prova de balas para transportar valõres 1s

TRANSPORTA VALÕRES

19

PLATAFORMA
WAYNE
PARA CARGA.
PRÁTICA E
ECONÔMICA.
A Plataforma Wayne
e de fácil instalação e ocupa área
bastante reduzida.
Ideal para industrias, movimenta
carolas de até 3 toneladas de um
pavimento para outro.
Os pistões hidráulicos (acionados
por ar comprimido e óleo) sào
montados ao nivel ao solo, fixados
por estrutura metálica e equipados
com cabos de aço e roldanas.
Revestidos de cromo (luro,
os pistões são forriecioos com d!eo

soluvel, bastando para
seu funcuonamenta acicionar agua
ao reservator,o.
Conheça os diversos =pelos
e O.mens..5es da Plataforma 'VVayrie,
segundo as necessidades
de sua industria.
Um nóvo produto fabricado sob
riporoso Controle de Qual:daoe,

Completa Assistência Técnica em
qualquer ponto do Pais.

Wayna S.A.
Indústria e Comércio



AVI/AL,A(,_}

AVIA°
FEITO

EM CASA
Quem passa pela ladei-

ra da rua Peixoto Gnmide.
em São Paulo, SP, dificil-
mente pode imaginar que.
dentro dos velhos prédios
dos números 1300 e 1308,
aviões estão sendo cons-
truidos. E pouca gente
que vê entrar um senhor
de passos apressados se-
ria capaz de relacionar o
homem loiro e cornpene.
trado com a época áurea
da aviação civil brasileira
de duas décadas atrás.

Na aviação desde os
quinze anos — com essa
idade já voava em plana-
dores —. o Cavaleiro do
Mérito Aeronáutico Marc
Willianr Niess é um dos
pioneiros da indústria ae.
ronáutica brasileira. Bre-
vetado desde os dezoito
anos, participou da equi.
pe que adaptou o projeto
do Paulistinha para a ex-
tinta Companhia de Aero•
náutica Paulista, da qual
voltaria a ser funcionário
até o seu fechamento.
Dessa emprêsa recebeu
um Paulistinha E. depois

de ganhar algum dinheiro
pulverizando cafezais pau-
listas, resolveu construir

seu primeiro avião Nas-
cia o Niess 1.80. de 9.60
01 de envergadura e 150
km h de velocidade cru-
zeiro Testado e bomolo•
gado o aparelho. Niess
não perdeu tempo Tratou
de oferecê-lo á fabrica do
Galeão. Oitenta unidades
désse modelo foram vendi.
das a aeroclubes brasilei-
ros, de Uruguai, da Argen-

tina e do Paraguai De-
pois, viria o Niess 2.100
que tem a mesma estru-
tura do 1-80 O enflexa-
mento porém . era negati•
vii. para melhorar as ca.

racteristicas aerodinámi•
nas do aernfolio É um
incidèk) 2-100 que Niess
constrói atualmente no
hangar improvisado em
pleno centro de São Paulo
Cont,nua desenhando no-
vos modelos. E seus ante-

projetos encontraram um
bom mercado a indús.
tria aeronaut!ca america-
na. Sua olrtma novidade
em materia lO projeto
urna versão simplificada

do -1 00, L<-.1t11 ::;-

que 01)110 ria Ser

construida em gliUiquer

garagem resicioniti,ii ou
fornecida em forma de

- os

aviões brcisilerus ioii-

riturli ter r.onsriioão sim-
ples O ideal e utilizar
chapas sem dupla curva-
tur e tnontrtge.rn itravés

de ozirafiisos iii rtci;agern.
que são processos litro-

tos tire outra forma.
eles saem muito caros-
Preocupação do rriven-

tnr: estimular, no Brasd

a construcão de avioes
em casa corno já acoo.
tece em Outros paises
Há cerca de uni ano che-
gou a dar um curso numa
universidade sõbre proje-

to de aeronaves experi.
mentais na categoria ama-
dor. Seu hangar da PeL(C).

tu Gi-.)mide ganhou então
um projeto um g FlJ-

po de alunos raJeria ver•
fir...ar pratica se no
ar d motor 1hirswigf.:,-,

É táo quanto
em terrá - Acredito que
esse iiroieto pode ser tinir
sucÉssn Mas .iEçiuns dis-
pos7tivos legais l.fri:t,::rn ti

multiina:acão oe e).per.én•
É:ias dõsse tIr.i 1 ode Si

beneficas para ri

:iviacãn Açonteci: OitO a
construcão dessa ;.ase

de aviões se e pernidid:i

em oficinas devidanien.,e

hemniogadas. que diverli

ter todo o eauiparnentr)

exigido É evidente que

i.toucà gente esta dispi..is-

ta a gastar dinheirn r011110

oficina so para fazer um

avião de uso proprio ex-

perimental

W. Niess: um pioneiro preocupado em estimular a construção de aviões em casa.
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TECNOLOGIA

O VAPOR CONTRA
A POLUIÇÃO

O Anhanwbau coro ar

praticamente puro. silen-

cioso e com as paredes

dos viadutos lirnpas. sem

n oréto causado pelas

descargas í(-5s motores de

autornoves e o sonho dos

professõres Pio Usbo e

Fernando Rosa 1:tebeHo.

do Instituto 1- crrolbqico

da AerrinautiGa H -LM Pa-

ra realizi-In võrir de-

senvolvenol, desde 1%7.

o projeto 1 um motor

automotivo que

poderia praticamPritt-: eli•

mirrar a ;:roluicio A ideia

é combinar e mnduir,s

— uni corerts.::)!-, LI ro

gerador rr e um

expansor em oro con-

junta funcrcrnot aI Frrna

um dos técnicos que tra-

balham OCr o,o[eto O cie-

rmior de vapor inclui no

seu conjunto uma caldei-

ra e o expansor .faria o

papel do motor rir, con-
versão da energia O -
pansor consta de uni gir-
hreguim. de um gerador
de vapor e uni con¡unto
de tubos constituído de
um prequecedc.ir. tirou

caldeira e 111-0 supi,raque-

ce.dor
O liquido cheq3 ao ge-

rador com te.rnpermur;-!
entre 90 e IDO C e

transformado em vapor.

que sai com alta pressão

(560 irtmosferas) e tem-

peratura elevada 115D Cl
Dad . vai par:: o expansor.

onde a enerciii térmica e
trartsfrrnrada em trabalho
Por sua vez. O ir ja qua-

se liquefeito. passa pelo

ITA: experiências para livrar

cnn(fensadcir o vir ]!a au

nerador nnrli o tricln
reiniciado

O ge! -:1-.1or i' ilIJi)Citlfl

através de urna forrialhd

de combustão i:ontrnli-:da

que WH:ui rwsttira pobre

ri . portJrit , . menos po:u•

o Brasil da poluição.

— .s,.-•gundo ri 11.4. a

roçltircl;i (Hm

5)0 .•
tarnhern

querosene.
de Petr,',ien e zit€ arrirrl

A caldeira do gerador náo

corre risco de exrdosão

Este anúncio é para lembrar de
uma peça que v. vai esquecer.
Um bom anel é para ser colocado e esquecido.
Deve funcionar sob os mais duros regimes

de trabalho e sob as mais altas temperaturas.
Numa palavra: anel deve ser VICSA. Antes

de chegar ao seu carro. os anéis \ICS:\
passam por rigoroso contrôle de qualidade.
Seguem as especificações originais

dos fabricantes de motores e são
produzidos pela Villares pelo processo
Goetzewerke, da Alemanha.
E tem mais: servindo qualquer tipo de

veículo, os anéis VICSA são fabricados
com materiais de qualidade
internacional. inclusive ferro nodular,
aço inoxidável e aço especial.
Molv-sprayed. cromados, ferrox-
fille.d, etc,
Não é à toa que êles são exportados até

para os Estados Unidos. Ponha anéis VICSA no seu carro.
E esqueça-os.

FERROPEÇAS VILLARES
Tel.: 42-7355 - Cx. Postal 80 VICILA
São Bernardo do Campo - 5P



porque usa pouca
O consumo de crirribusti-
vel serri prat II•;111f::Ne n

rnesmo do motor conven•
cinnril Alem rio iais,
sistema dispr.instira O 51

de cambio urna vez que
a do forque do motor sera

grande mesmo a baixa ve•
incidade cartnirádrrr

distribuidor e velas O
acelerador tern ação sé-

bre a pressão do vapor e
agira diretamente sobre o
combustivel aumentando
ou diminuindo a quantida-
de admitida e o volume
de água a ser transfor-
mado.
Um dos problemas pa-

rece ser o lubrificante do
motor. pois — com o au-

aqUa

'

ADMINISTRACAO

mento da temperatura e
maior diluição — ele po-
de se misturar ao vapor
e chegar até d caldeira,
com risco para o sistema.
A solução parece ser
a utilização de lubrificara
tes sólidos, como o dis-
sulfato de molibdénie ou

qrafita. Nesse sistema.
a bateria sti seria neces-
sária para o arranque Ca-
so seja necessária alta
velucidade pode,se subs-
tituir o expansor por urna
turbim3

O motorista teria de se
adaptar a alournas peculia-
ridades do sistema — oro
dias quentes, por exem-
plo. ri motor leva mais
tempo para "pegar" e a

ic.eleracão obtida é me•
nor. para o mesmo i?Rti -
J-riun no acelerador
Outra vantagem do sis

torna não requer nova re-
gulage,m quando se pas-
sa de elevada altitude pa-
ra o rini-e! do mar Alem
desse. o ITA está desen-
volvendo outros projetos
importantes. Entre êles
motor Stirling, de combus-
tão externa, de baixa po-
luição. uni medidor de po-
luição para vários tipos de
poluentes e um aparelho
para testar OS tubos do
gerador do motor a vapor

Idéia: combinar três moduicis num conjunto funcional.

A TRANSPORTADORA CERTA
Como escolher bem as

empresas que var.) trans-
portar silo carga .? Para o
ecurioni isto Flávio Figuei-
redo, da L Figueiredj. es.
sus escolha deve basear-se
na analise de pelo menos
nove pontos capitais:
* A capacidade de trans-
porte da emorèsa através
de frota própria

• Se a empresa está apta
a dar á carga manuseio
adequado nos terminais
Para mercadorias trans-
portadas em grande quan-
tidade e que dependam
de urna única entrega, es-
se fator não chega a pe-
sar muito Mas no caso
de produtos de consumo.
que exigem cuidados es-
peciais, esse aspecto é
vital
• Esteja atento também
para a capacidade de or-
ganização e pesquisa da
emprêsa. Isto é. verifi-
que se ela está voltada
para a melhoria das con-
dições de prestação de
serviço e buscando novas
soluções para o transpor-
te do seu produto.
• Hoje em dia, um efi-
ciente sistema de comu-
nicação é vital para a efi-
ciência do transporte Cer-
tifique-se de que a trans-
portadora tenha rádio, te-
lex e como funciona seu
esquema de avisos e in.
formações.
• É muito importante
também que a empresa
tenha experiência especi.
fica com a mercadoria
que vocé quer transpor-
tar Ritmo, rotinas e téc-
nicas já assimilados po-
dem trazer vantagens pa-
ra sua empresa.
• Pesquise tan-ibérn qual
o atendimento que a
transportadora da nos
serviços urbanos: regula-
ridade na enlata, preste-
za, capacidade de armaze-
nagem, equipamentos mo-

dernos de manutenção e
boa qualidade dos depósi-
tos são fatõres que de-
vem contar pontos favo-
ravels.

• Verifique também se a
empresa esta bem or-
ganizada. principalmente
quanto a seguros da car-
ga, dos veiculos. arma-
zéns. etc
• Por outro Ifidci, é irn-

pOrkante que a ernprészi
seja idónea Isso pode ser
levantado atraves de in-
formações de rd e ban-

cáris. associações de clas-
se e outros clientes da
empresa
• Os aspectos comer-
ciais tarnbenn são impor-
tantes tarifas descontos
e condições de pagamen-
ttopesam bastante na esolha •

Na prática todavia, nem
sempre as empresas têm
condições de analisar
nuciosamente todos és-
ses fatores "O fator mais
importante na escolha de
uma transportadora é o
preço, aluado á rapidez e
eficiência", declara o ge-
rente de urna fábrica de
vacinas para gado 'Frota
própria não importa. Se a
empresa garante que a
carga estará no destino
no prazo certo, não inte-
ressa para nós de que
maneira essa carga vai
chegar lá ' Mas isso não
exclui um grande rigor
para com as empresas
contratadas. "Como nos-
sas vacinas não podem fi-
car mais de 24 horas fo-
ra da geladeira, quando
acontece elas se estra-
garem, a transportadora
paga o orejuize. Mas, na
segunda vez, mudamos de

transportadora: Essa em-
presa controla o serviço
através do canhoto da no-
ta fiscal . 'Sem ele, não
lia pagamento"

Ja a Gessy-Lever adota
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a politica de embarcar pe-
la empresa que realmente
atende á zona de destino
da mercadoria. - Mesmo
que a empresa seja pe-
que.oa. prouir.-irnos evitar
o redespacho -. afirma
Paulo Ferraa c_lernote de
transporte da firma. - A
divisão e fé - ta por zo-
nas, de acórd i.. com as
regiões de ',"elda. E da-
mos mal...., imnortáncia á

experiéno:a da transpor-
tadora com a nosso tipo
de carga. Procuramos se-
lecionar principalmente
empresas grandes e tra-
dicionais, das quais te-
nhamos boas informações
junto a ot:tros cliente.s e
à rede bancaria " Mas ao
contrário do fabricante de
vacinas. a Cessy-lever
não faz conciorréncia de
frete e nem (.',isnensa a
emprésa na ti melro fa-
lha. -Se a emprésia come-
ça a falhar. procuramos
orientar sobre a arruma-

ção da carga, sugerimos
substituição de agentes.
etc. Só substitti:mos em

último caso por clutra em-
présa orando e iriOnea

Para nos, o frete e impor-
tante. nus não o i-iFinci-
pal Por :rido não
Fria de levar

em corta pron.-Ia
poreiu-..
maioria das transportado-
ras nacionais ainda não
tem mesmo " Outra SI»

gestão importante de Pai-

o Ferrar: indispensá-

vel manter intercámbio

Com outras emprèsas, pa-
ra estar a par das condi-
ções, dos fretes pagas.
enfim, da situação ... Alem
do contrõle indireto —
por reclamação dos clien-
tes —, a emprésa mantém
contrõle através dos su-
pervisores de venda, nos
pontos onde se concen-
tram as negocios Por ou-
tro lado, procuram contro-
lar também os prazos de
entrega. Depois de pron-
ta a estatistica, ela é com-
parada com padrões já es-
tabelecidos e cada trans-
portadora recebe uni bo-
letim que mostra qual foi

indice de eficiéncia al-
cançado, quanto ao cum-
primento dos prazos.

Para o setor de assis-
tência técnica de um fa-
bricante de máquínas ro-
doviárias, o cumprimento
dos prazos de entrega é
o fator que mais pesa na
escolha de uma transpor-
tadora. -0 preço, para
nós, é totalmente secun-
dário Cada caixa de pe-
ças custa. em média.
CrS 5000 Se urila dessas
caixas estraga e se extra-
via. o prejuízo é maior que
a diferença de frete de
uma emprésa para outra.
Um fator importante é

a transportadora vir bus-
car a carga aqui e levá-la
ate o depósito do compra-
dor Isso de levar a carga
ate a transportadora e de-
pois ir buscá-la no depó-
sito da cidade de destino
é perda de terror,

Qualidade dos armazéns: fator importante na escolha.
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1 E' POUCO.
2 E' BOM.

3 E' BOM DEMAIS.

A Mecanica Recloviwid adoptc-i focilirent€ o 3.° eixo
em seu caminhão atraves do alongamento cio quadro
de chassis. Esta adoctoçao e ,,!tra-referçada e feito com
estarnoados de aço SAF_ 1025. idêntico ao utilizada
na fnbricaçào de velcu;c, dilando arande reS.SênCi0 e
perfeito flexibilidade.

MR
M ECANI CA
RODOVIÁRIA SÃ

CAMAS DO SLII RS

RODOVIÁRIA S.A.
INDUSTRIA DE IMPLEMENTOS

PARA O TRANSPORTE
Matriz Rua Matteo G1anel1a. 1.442 - C. s.t

Fone 21-1-98 - Caxias cio 5. .

Filia: - Via Dtra - Km. 2 • Via Ma, a
Fone 295-84-29 - São Paulo - SP

Filial 2 - Ar,' Brr..:.'so. 242 • Rcid:3%,...a Luiz

F -,t...ne -52 - :-Ie Caxias -



TER.ATUR/\

O QUE A RFFSA FEZ
A Réde Ferroviária Fe-

derai conseguiu duplicar

o volume de transporte

de carga e triplicar a pro-

dutividade do seu pessoal_

em relação a 1957 E o

que diz o Relatório Anual

de 1970, recentemente di•

vingado oela autarquia
Assim, em 1970 foi con-

cluída a melhoria de tra-
çado de 50 km de es-

tradas. enquanto 40 km

entraram em operação

Outras variantes - como
a Santa Maria-Canabarro

[20 l•cm1 e a de Cachoeira

[de 80 krn1 - encontram-

se em fase de conclusão.
Quanto ás novas linhas, a
companhia concluirá -este

ano o ramal de acesso

ao pérto do rio Grande
(13 km) o alargamento de
bitola e eletrificação do

trecho Penha Circular-

Duque de Caxias Está

prevista a mudança do

sistema de Dação da

serra do Mar Mas uni

dos grandes projetos vai
atender á exportação de
12 000 000 de t ano de mi•
(léria de ferro pela bala
de Sepetiba e custará

CrS 120 milhões. Foram
concluidas ainda a nova
ligação Japeri -Arara e o

terminal de Embiruçu.
Cerca de 132 km de linhas
foram remodelados com

....a • 

~ao ANUAL
11170

.1 •••• •

e a

• a 41

•

Aqui. o que a RFF féz.

Exercido
1963
1964
1005

1966
1967

1968
1969
1970

CrS milhões

Receita Despesa Deficit
59.8
108
211.0

290.6
362,9
571,2
654,6

830.9

206.2
349_5
496.1

621 5

798,5
921.2

1 092.5
1 310.8

146_4
241.4

285.1

330.9
435,6

350.0
427,9
479,9

D. R
3.45

3.23

2.35
2.14

2.20
1,61

1.54
1.58

MERCADORIAS

1 000 tkm

1969

Variação

1970 percentual

Minério de ferro
Cimento

Combust iveis

liquidas
Trigo
Macieira
Pedra calcária

Carvão mineral

Co fé

Açúcar
Farelo
Soja
Arroz
Outros

3621 941
1 031 771

470 950
473 406

421 077
333 827
352 062
423 893
320 048
103 893
143 600

8.013
3 551 874

3 997 729 - 10.4
t 061 179 - 2.9

821 779 74.0
599 503 26.6
491 434 16.7
324 964 2,6

323 885 8,0

323 277 23.7

289 561 9.5
170 709 64.3

168 195 17.1
115 400 28.4

3 368 869 - 5,2

RFFSA 11 338 266 12 056 484 - 6,3
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substituição de 1 000 km
de trilhos Na área admi-

nistrativa verificou-se re-

dução de 1 363 servidores.
O efetivo atual acusa re-
dução de mais de 30 000
pessoas, em relação a

1964 O numero de 1 km
por empregado é superior

á casa dos 100 000 85'.

a mais que n valor regis-

trado em 1963. Na área

operacional. a utilização

de tração muitipla foi in-

crementada e foram 50.

primiclas 161 km de ra-

mais antieconômicos Ve-

rificou-se aumento de
2411, na movimentação de

contenedores entre São

Paulo e Rio e o tempo de

percurso dos trens de

passageiros entre essas
duas cidades foi reduzido

em mais de uma hora. Na

ãrea financeira. foram ob.

tidos financiamentos de

CrS 150 milhões para

aquisição de 150 vagões

graneleiros dezessete va-

gões especiais para a

transporte de automóveis.

ampliação do sistema de

contrõle do trafego e
obras do oleoduto San-
tos-São Paulo. Os inves-

timentos, de CrS 296

milhões, superaram em
41 1'f, os efetuados- no ano
anterior. A despesa total

- de CrS 1 310 milhões
- foi CrS 479.7 milhões

superior à receita. Isso

significa um coeficien-

te operacional de 1 58

contra 3 45. em 1963 RE-
DE FERROVIÁRIA FEDE-
RAL S. A. - prece Duque
de Caxias, 86. Rio de Ja-
neiro, GB.

PEÇAS
PARA MOTOR
Catálogo apresenta apli-

cações e especificações

de anéis camisas e kits.
fabricados em ligas espe-
ciais de ferro fundido
Mostra as funçõe.s dos

anéis e seu funcionamen-
to. apresenta perfis. des-

creve e especifica varins
tipos de anéis de com-

pressão e de óleo. cami-
sas e kits. fornecendo as
dimensões das peças pa-
ra cada tipo de motor.

FERROPEÇAS VILLARES
S. A. - rua Sacramento,
2222. km 15 da via Ari-
chieta, São Bernardo do
Campo. SP.

VICSA

Os anéis especificados. 
 •
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CAMINHÕES DODGE
AUMENTAM
FÓRCA DA LIGHT.

A Light está acesa.
Trabalhando dia e noite, com

energia.
Nesse trabalho. a Light precisa

de excelente frota de caminhões:
para os trabalhos de transporte de
material, instalação de rêde,
reparos. etc. etc.

Em abril de 71), a Light colocou
32 Caminhões Dodge em sua frota.

Os Caminhões Dodge foram
submetidos a um verdadeiro
tratamento de choque.

Quando chovia, iam para
reparos nos lugares menos
asfaltados.

E a fôrça voltava ràpidamente.
Os Caminhões I ›odge trabalham

como as eq ri ipe-; da Light:com tõda
a rapidez.

Têm maior potência e melhor
Iorque.

E cm willeo tempo. (.4mi seu
chassi super-reforçado, êles
nmstraram sua maior
resistência.

Foi a conta. Em
agõsto de 7(1. a Light
resolveu colocar
mais fôrça

na sua frota: mais 23 Caminhões
Dodge. E em janeiro de 71. mais 64.

Faça corno a Light.
Coloque Caminhões Dodge na

sua frota. E de., mais iõrça à sua
emprêsa.

DODGE. EM APENAS 2 ANOS, A
MAIS COMPLETA LINHA DE
CAMINHÕES FABRICADA NO
BRASIL:
D-930 Gasolina e Dese , D-700 Gasolina e
Diese D.400 e Pick-up.
Capacidade de carga: de 709 kg ate 22.500 kg
Potér--c:a Gasolina - 196. 198 e 203 'nas

Diesel - j40 hp

Dodge CHRYSLER
do BRASII



transporte internacional

PRODUTOS
INDUSTRIAIS
VA0
MELHOR POR
RODOVIA

O transporte rodoviário
internacional tem se mos-
trado vantajoso na inte-
gração industrial da re-
gião sul do continente
latino-americano. A regu-
laridade e a continuidade
de embarques, aliadas à
velocidade de operação,
vêm permitindo às indús-
trias importadoras redu-
zirem estoques de segu-
rança à quarta parte. E
oito emprêsas brasilei-
ras já têm autorização
para operar regularmente
em rotas internacionais.

transporte rodoviário — respon-
savel pela movimentação de

mais de 70', das cargas domésti-
cas - ja é também uma alternati-
va a mais com que conta o expor-
tador brasileiro, na hora de entre-
gar suas mercadorias aos compra-
dores da Argentina. Uruguai. Para-
guai e Chile. E. em alguns casos.
constitui a solução mais adequada
para o transporte internacional.
Depois do convênio de transporte
internacional terrestre — firmado
em 19 de setembro de 1966. entre
Brasil. Argentina e Uruguai —, o
trafego rodoviário de carga cres-
ceu bastante tsse convênio —
que estabeleceu os direitos e (abri-
gacões da empresa no transporte
internacional — recebeu oro 1969
a adesão do Paraguai e do Chile.

As emprésas — Hoje, oito em-
presas brasileiras têm autorização
para operar regularmente no sul
do continente.
Na rota Brasil—Argentina atuam

seis empresas nacionais: Benito
Jorge Lagunas. Rabesquini & Cia..

Rio Grande São Paulo. Transporta-
dora Aurora. Transportadora Coral
e Transportadora Primorosa O
transporte para o Chile vem sendo
feito principalmente pela Coral e
— em menor escala — pela Auro-
ra. Até o momento não existem

empresas de transporte regular pa-
ra o Paraguai — o transporte rodo-
viarin continua sendo feito com
transbõrdo na fronteira — mas con-
ta-se com a implantação desse ser-
viço ainda em 1971
O acOrdo prevê um equilíbrio no

transporte; para cada empresa ar-
gentina autorizada a operar no Bra-
sil, por exemplo, deve haver urna
brasileira autorizada a operar na
Argentina. "Atualmente, existe
maior número de empresas argenti-
nas que brasileiras". afirma Bernar-
do Carlos Weinert. diretor-presiden-
te da Coral. "No entanto, as somas
das capacidades das cargas das
nacionais equivale à soma das ar-
gentinas. Existe, portanto. equilí-
brio de participação no mercado
de transporte entre os dois países.
Contudo, os organismos que con-

Prós e contras — A adequação
do transporte rc.)doviario internado-
nal evidencia-se principalmente nos
transportes de volumes médios de
mercadorias mano fot iradas, que
necessitem de embarques constan-
tes e frequentes. Assim o trans-
porte em grande escaia de compo-
nentes da Chrysier dn Brasil para
a linha de moningem da sua con-
génere argentina é um caso típico
de transporte rocloviarin. As trans-
portadoras não só providenciam o
embarque em apenas três dias de-
pois de programados. corno podem
atingir Buenos Aires em seis dias.
Montevidéu em sete e Santiago em
doze A Coral. que opera furgões
frigoríficos consegue fazer o per•
curso Santiago—São Paulo, em via-
geri] ininterrupta, em apenas sete
dias 'Cremos que ésses tempos
serão reduzidos no futuro, devido
á melhoria das estradas. maior po-
tencia dos veículos e rnEilhores
condições das empresas -. alirrna o
presidente da empresa
Mas. antes de optar por ésse ti-

po de transporte. o ernpres.rio de-
Transporte Balbinot. Transportado-
ra Cora. Transportadora Aurora e

trolam ésse tipo de transporte já
estão estudando a forma de esta-

ve analisar bem as possibilidades
que cada sistema pode oferecer

Yarnasato Representações e Trans-
porte. A rota Brasil—Uruguai, por
sua vez, é servida pelo Expresso

belecer a igualdade numérica, con-
forme determina o convênio firma,
do era 1966."

para cada tipo de mercadoria.
Segundo um funcionarin da trans-
portadora Aurora, 'além de o fre•
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Transporte rodoviário, cada vez mais importante para se chegar aos mercados consumidores do continente

te rci ri.r.vyiario — da ordem de
US:3 0.02 concorrer clireta-
r i!,-, c.riru (1 mar ¡limo e o ferro-
viário. o ri-K.lovia Merece maior se-
qurflflpr outros meios de trans-
porte" Paia a Gni-ai. o que se ob•
serva consequencia da preo-
...:iipac..w •in usuario em escolher o

t .arisn:,t•rt -nais adequado, e uma
racional das cargas

sistemas. Assim. O

.riaritirrlo movimenta as
carolos nassas -- trigo, minério.

petfo:ec: ir, acris — entre os paises
cio cdrvénici O ferroviário partici-

pa princioaimente das exportações
de madeira e integra-se ao rodo-
viario de forma combinada, espe-
cialmente no serN.,iço de piggyback

Coral opera êsse sistema em
conjunto Com a Ferrocarril Urquiza

Por sua vez. o transporte aéreo

busca nas maiores distãncias e
nas mercadorias de pouco volume

e grandc valor o seu principal mer-

cado de carga. Mas. no intercâm-
bio de integração de produtos in-

dustriais o transporte rodovlárlo

tem se mostrado mais vantaioso

em relação a outros sistemas. A

regularidade e continuidade de em-
barques, aliadas á velocidade de

operação, têm permitido às indús-
trias importadoras reduzirem seus

estoques de segurança á quarta

parte e utilizarem embalagens mais
econômicas.

Corno utilizar — Lima das prin•
cipais caracteristicas desse tipo
de transporte, segundo as trans•
portadoras. e a sua simplicidade
de funcionamento. A escolha da
emprèso transportadora é sempre
o primeiro passo e deve ser ba-
seado em minuciosa análise da sua
idoneidade, capacidade e organiza-
ção É preciso verificar tam-
bem se ela realmente está auto-
rizada a efetuar a transporte in-
ternrjc 01101 de forma direta ou Se
nper3 de forma combinada com
emprri>sa de outro país.
No Brasir. o governo, através do

decreto 451, ampliou as beneficies
fiscais para as mercadorias expor-

tadas incluindo o frete, sempre e
quando os embarques são efetua-
dos por empresas brasileiras. devi-
damente autorizadas. Idêntica medi-
do foi tomada pelo govêrno argen-
tino em ulho de 1971. "'Medidas co-
mo essa certamente levarão as em-
presas não autorizadas a reexami-
narem e reestruturarem Suas for-
mas de trabalho", afirma o presi•
dente da Coral. "Na entanto, o prin-
cipal risco existente para as expor-
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tadoras que cenham suas (-;:rgas
elrioresas com percurso limitado
ate a fronteira e a falta de con-
tróle. segurança e responsabildade
que ésse fato gera

Ocorre qui. :ilgumas empresas
brasileiras assori,tram•se O congé-
ocres estrangeiras. fid disputa (lés-
se mercado n — como não estão
autorizadas a operar internar.ional.
mente fazem o transporte Cio•

mestico ate a fronteira. rndc ba:•
deiam ir carga para o voiaJ. da

emprésa associada Nos mesri're

explica o funcionamo
- transportamos ir ;ri-in•

te-ira e ;1- •

rrl•rtferlS s;(+ pediu ser LIrril

solução. C111■.1F1d ,', (.■ \riiiii!iru de carr..ia
e gr“rtde O *,tr3.sporte LJctOritç, e a

dOC.11131eflli:ÇáO est“ Curei
ordem A carpir fica ia rui passo da
fronteira e • qwrido o; dr.K:umen-
tns iirrntos e sO manda-
los pelo mela rirOiS rapide e a', ra-
VCSS3r a i,onteir:

Urna vez escol fiid ii empresa. O
exportJdor dever:
mri procuradora para o -egistro
alandepa corno exportador riu inl-

portdor de atuar unto ás reparti-
ções aduaneiras e fiscais por nca-
sião da despacho das mercadorias
De.pois chega a finca de providen•

27



Uma vantagem: regularidade e continuidade

‘.1 docurnent„.3(;:io E m-rprirtanti'

liem :lesse aspecto. 1.11•71a vez

que atrasos e
p(1/- fias. na papolado Em-

prés...ss trinsportar.loras roantérri Eie.s-
podelo cuojzo.

clocumeotaçao
focal i- ris SCrern cf.iFiSegUi•

irairil r] trinar [-urde

!:■:!11'.0n117.‘"..t é .1 taxa extra

:Jea. Ir saiu Na Kl-

po r rItj de conheci.
uionp.? das pessoas e. locais. certos
N.las dificu!dados desa-
arcein tjs docuinentos sao os

rwrmâiS. Lie e.portacão ai fr..tura
comerLial: H) certificado de origeril.
(-1 no caso de se tratar de prodo!ra
vogetaf ou animai é necessar:o
também o certificado de classifica-
çáo e o r.erHicado sanitário: cif
guia de exportação. e.rniticia pela
C:.:cea. da qual cjra/f. crrrstar
.,",nto ruiria

dic.)me da em-
rvésa transiiridadora. c.!.) conheci-
mento de ernirarque.. caso ri ex.

:MrtaCãO Sega feita átavés da

.ALALC. a documentação correspon-
de-me da os documentas de impor.
,ie:ão resumem-se em a) guia de
importação. emitida peia Cacex Cm.-

de deve constar o ponto de entrada
do mercadoria no território nacwna'
ir !-1 nome da transportadora: H ta•
tura comercial: c) certificado de
onge.m (exigido no pais sniport h.
dor) d) certificado fitossanitario.
guando se tratar de produtos vene-
tas ou animais: e) conhecimento
da oinharque de carga original.

Seguros Para a Coral, ainda
Uxitiiç'rn alguns problemas a resol
Ver. no setor Assim, - e urgente a
adoçáo de 'Urna politica para o
transporte rodoviário internacional
com cobertura multinacional na
ae da ALALC e que seja aceita
sem restrições pelos diversos pai-
ses. oro pe de Igualdade COM os se•

rinIrr.is riacionas - De acórdn com o
convênio, o seguro de carga é obri-
qatoriu, no transporte rodoviário In-
terrmeinrkil e (o seu custo está con-
dicionJdo -ds garantias adicionais
que a transportadora pretenda ofç.!-

Tecer aos seus clientes. Os sequ•
ros que cobrem os riscos basicos
de transportes custam ciprúxiffiada-
mente 0.2 . di valor da carga
Norroa.wente. as emprésas. po.
:nteresse proprio e por condições
ar piduis ocias cartas de crédito ou

neoocLic...,e.s internacionais. tornam
m-o.Juros ‘adicioriaiS qi.ie [iodem al-
CaTICar

Os fretes — O ..2.usto do traospor-
ti pará a oxporrador ti: Civ
do com as oaraoter:soc....is ria ca!••
.1.k-„ condições dk:- i-froharque
se.mbarquo e rapidez com pua rã
sokicionados rrs proo
neiros de despaoho Porem ..-o--.1noo,
estão proximus do preen-hasí.,i

e o equiva..ente a US$ 0.02 .K.m. pa-
ra carpa séca em geral C...ru: ci-

fiO pescado -- Que exigem canii .
nhoe.s trigordir.os — têm frete oo
brado em dóhro. pois difiollrneotn a
r.ransportadora corisenu. :0 ria
retorno O mesmo acontece no ra-
so de transporte ultrapesado ,Nos
dermu.s casos as cosas se possuira
corno nu) trwiSpOrr(!' dr)Mkr5tirr:,

A CONQUISTA DOS ANDES
Com IMI.-;:struturi montada

desde Recife passando pela Gua-
nabara Sumo Paulo e mendoza. na
Argentina. ate S.-.ntago. no Chile.
a transportadora Coral realiZa
transporte internacional desde
1063. quando começou a cruzar a
fronteira UrUgliaia peta ponte in-
ternacional de Jaguarão. numa
rota que vem sendo utilizada até
hoie. Em 196t iniciou o transpor.
te para a Argentina através da
ponte de Uruguaiana 'Enfrenta-
mos grandes dificuldades, urna vez
que as estradas de acesso á fron•

te rC ainda nau eram pavimentadas
e inexistiarn cuniunicaçi5es. Além
disso. as albinde.gas e demais re-
partiy:,es náo estavam aparelha-
das para o fluxo de trabalho que
para lá convergiu", afirma o pre.
siderite da empresa Em 1909.. já
coro a posição consolidada na
Argentina ampliou seus sE.._rvioos
até Mendoza. na cordilheira dos
Andes e dai até Santiago_ onde
mantem escritório. É a única em-
présa autorizada a operar sirnul-
tãnearnente. na Argentina. Uru-
qual e Chile.

Coral, uma empresa brasileira, opera na Argentina. Uruguai e Chile.

Para atender ao mercado do rar-
ga industrializada de alto valor a
empresa opera sorri -reboques te•
chado — tipo contenedor en-
quanto produtos primarios sáo
transportados em semi-reboques
abertos Recentemente. colocou
em operação frota de unida-
des frigorificas que transporta fru-

las do Chile para o Brasil. - É evi-
dente que para colocar em fun-
olonamento tãda a estrutura. foi
ne,cessano criar unia tecnologia
adequada ás condições do merca-
do e á legislação de cada palS - .

afirma o diretor da empresa. -0
transporte internacional exige em
cada filial nacional e em cada su-
cursal do exterior elementos c.a-
pacitacfos a assessorar os rico
tes em todos OS seus problemas -

A emprêsa iniciou. em janeiro
deste ano o embarque de cobr=.-;
em contenedores de Santiago pa-
ra Buenos Aires cruzando a cor.
&beira dos Andes. numa altitude
de 3 200 m e cobrindo o percurso
em cinco dias E vem rnantend‘.1
operacõ.es regulares com =iene-
dores no transporte internacional.

28 TRANSPORTE MODERNO — outubro, 1971



TODOS OS VEÍCULOS
CPUE VOCÊ ESCOLHERIA PELA
QUALIDADE, ESCOLHERAM
A QUALIDADE BRASIDOS.

Quem vive com problemas industriais na cabeça,
sabe que além das linhas de um produto, qualquer que de seja,está
a precisão de fabricação, a qualidade das peças.

E. se de repente,os veículos nacionais não contassem com
uma fábrica de eixos à altura do nível dos próprios veículos?

Ou se, si mplesmente, não tivessem à disposição uma excelente
forjaria a quem encomendar peças?

Braseixos existe. E responde pelos eixos colocados em 14 tipos
de veículos nacionais. Entrega, no dia certo, peças forjadas
para a maioria das indústrias do país.

Nosso principal ponto de interesse é que qualquer forjado
esteja dentro das mais elevadas normas de fabricação.

Para isso adotamos a melhor técnica.° mais rígido
contrôle de qualidade. É, assim que o nosso nome está sempre
ligado à palavra confiança.

gDIVISÃO DE FORJADOS
BRASEIXOS

Unia einpft-sa do G r up,o

COBRASP4A



': graneis
Ibliotrr Sekrial — X

Dor .‘náfise U(K._

ESCOLHA SEU
TRANSPORTADOR
Escolher o transportador certo é fun-
damental para a emprêsa que opera
com granéis. Embora o número de
alternativas seja grande, a experiência
mostra que existe sempre um trans-

portador mais adequado para cada tipo
de transporte. Por outro lado, a aná-
lise das características, vantagens e
limitações de cada equipamento po-
de ajudar bastante nessa escolha.

Correias: indicadas para vencer grandes distancias. transportando elevados volumes de material a granel.

As alternativas sao muitas: trans-
portadores de correia, vibrató-

rios, de rõsca, de esteira elevado-
res de caneca, etc. Mas existe
sempre urna que — dentro de deter-
minadas condições — é a mais ade-
quada como solução funcional e
económica. Cada sistema de trans-
porte tem um campo de aplicação
mais ou menos limitado, quer pela
distância em que se deseja movi-
mentar o material, quer pela capa-
cidade necessária.
De modo geral, os fabricantes,

quando consultados por um clien-
te, solicitam de inicio uma série
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de informações antes de elaborar
um projeto ou orçamento. Entre
elas: material a ser transportado_
péso especifico. granulometria.
abrasividade, umidade e tempera-
tura do material. Quanto às condi-
ções de operação, leva.se em con-
ta o horário de trabalho costumei-
ro, se o local é limpo, poeirento,
seco, insalubre nu úmido, capaci-
dade deselada, distancia entre os
pontos de carga e descarga, altu-
ra e inclinação E, quanto à insta-
lação, é preciso considerar tipos
de cavalete de apoio, distancia en-
tre os apoios, cobertura, moega de

carga e bica de descarga e condi-
ções de alimentação do transpor.
tador. E. se o acionamento fôr elé-
trico, a voltagem e ciciagern. O
cliente deve fornecer ainda um
perfil do terreno.
Outra característica que tem

grande importância é a necessida-
de ou não de processamento adi-
cional e paralelo ao transporte, cci.
mci peneiramento. redução de vo-
lume, aquecimento, esfriamento
secagem, envelhecimento.

As alternativas — São diversos
os tipos de transportadores exis
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Pneumáticos; movimentam graneis. através do ar. em tubos fechados.

Róseas: mais adequadas para transporte de granulados não corrosivos.

tentes O conhecimento de suas
caracteristicas e fundamental para
a boa escolha.

• transportador de correia — É
roas indicado para vencer grandes
distancias e para grandes capaci-
dades de transporte este sistema
é fácilinente adaptável a qualquer
tipo de terreno. Tern funcionamen-
to s-irriples e silencioso. Possibilita
a reversão do sentido de movimen-
tação bem como operações de
carga ou descarga em qualquer
ponto de sua traletoria. Se neces-
sário, pode-se instalar também um

sistema de pesagem para deterrni•
nar a quantidade de material trans-
portado

Urna limitação do sistema é a
inclinação máxima permitida para
cada material. E:a depende das ca-
racterísticas do material a ser mo-
vimentado e do tipo de correia uti-
lizado. Por outro lado, n sistema é
desaconselhado para materiais com
ternperawras muito altas.
Em linhas gerais, um transporta-

dor de correia apresenta os seguin-
tes componentes: a) cabeça moto-
ra. com polias motora e de encõs-
to, raspador, motor, redutor, insta-

TRANSPORTE MODERNO — outubro, 1971

'ação, calha de descarga e freio
contra recuos b) corpo do trans-
portador. com correia, rolétes, po-
lia desviadora. esticador, estrutura

e cobertura: e e) pé do transpor-
tador, formado pela polia e calha
de carga. No caso específico de
graneis. são os roletes que pro-
porcionam a conformação cõncava
á correia, de modo a impedir pos-
síveis deslizes do material para
os lados.

• transportador de fluxo constante
— Sua denominação mais corrente
é redler — nome de seu inventor
Trata-se de uma unidade auto-ali•
mentadora, onde o material move-
se em ductos. É um sistema que
ocupa pouco espaço transversal.
mente. Sendo totalmente fechado,
náo apresenta possibilidade de con-
taminação. Operações de carga e
descarga podem ser realizadas em
qualquer ponto Sua alimentação
auto-regulável possibilita um fluxo
constante de material. E. finalmen-

te, sua principal característica:
permite transporte no sentido ho-
rizontal, inclinado ou vertical, coro
o emprego de urna só unidade.
O redler é construído com urna

série de pás e ganchos, que
ocupam parte da seção transversal
de uma calha estacionária. O ma-
terial a ser transportado preenche
o espaço restante. O atrito do ma-
/erial com as aietas bem corno a
pressão exercida nos grãos são
mínimos, A sua aplicação é mais
frequente em moinhos, silos e ou-
tras instalações fabris

4:) sistema. todavia, tern algumas
limitações. Muitas vezes seu com-
primento é limitado oe=és caracte•
risticas do material a ser transpor-
tado e pelo perfil da máquina Sua
capacidade não é tao elevada co-
rno a dos trarispnrtadcires de cor-
reia. apesar de seu írlto consumo
de poténcia

• transportador vibratório — rste
equipamento tem adquirido impor-
tância cada ve.., maior no transpor•
te de produtos a granel Isso se
explica pela sua funcionalidade e
adequação a inúmeros tipos de mu-
teria' Com diversos tipos de acio-
namento, desde o eetricn. e.rii for-
mas as mais variadas até n que

=r:
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!NFORMATiv0 PUBUCiTÁRIO

TRANSPORTE

VIA TELEX
O Expresso SãoPaulo CuritibaS.A.,
não chega a êsse exagêro.
Seria demais. Mas essa firma espe-
cializada em transporte de cargas.
reconhece a importância da comu-
nicação e usa ésse veículo para
maior eficiência e rapidez (Jo tra-
balho que executa.
Veja corno o Expresso Sao Paulo
Curitiba trabalha.
Através do telex informa, por exem-
plo, ao seu departamento comercial
do Rio de Janeiro, ou outra cidade,
os produtos que foram retirados da
fábrica em São Paulo, e estão sen-
do entregues em vários pontos da
cidade. Essa informação simplifica
o serviço de comunicação interna e
dá melhores condições de contrõle
sôbre a distribuição. Por outro lado,
você pode, rapidamente, transferir
para o Expresso São Paulo Curitiba
o seu problema de transporte. Bas-
ta usar o telex, ou mesmo o telefo-
ne. Ou ainda uni dos terminais em
São Paulo, Rio, Franca S.P. Cu-
batão (S.P.), Curitiba e Pôrto Ale-
gre.

Completando o sistema de comuni-
cações com os terminais, alguns ca-
minhões estão ligados através de
rádio em SSB (Single Side Band).
Além de todo ésse processo, que
assegura perfeita e rápida comuni-
cação entre as filiais da emprèsa e
seus clientes, o Expresso São Pau-
lo Curitiba conseguiu estruturar um
esquema de circulação que garante
disponibilidade constante e imedia-
ta de veículos. Para facilitar, cérea
de 80% do movimento é feito com
frota própria. Dessa maneira chega
a entregar mercadorias entre duas
cidades, em apenas um dia, quando
normalmente seriam gastos três.
As cargas que deveriam ser distri-
buidas em vários pontos da cidade.
não ficam armazenadas em depó-
sitos. Logo que chegam são trans-
feridas para os veículos de entrega,
que partem para a distribuição. Os
depósitos funcionam apenas como
ponto de transferência.
Essa integração só foi possível pela
industrialização dos transportes.
O Expresso São Paulo Curitiba S.A.

adota princípios de racionalização
do trabalho semelhantes aos já, apli-
cados pela indústria na produção
em massa. E êsses princípios real-
mente funcionam. Cèrca de 200 veí-
culos e mais de 400 funcionários
especializados dirigem as operações
em três turnos diferentes, durante
as 24 horas do dia, garantindo uni
perfeito entrosamento do serviço.
Esse processo de racionalização foi
responsável, no ano passado, por
10.127 viagens além de processar
cérea de 16.000 despachos por
rnês.
Esse volume de trabalho é normal
para uma firma como o Expresso
São Paulo Curitiba S.A. que já tem
33 anos de experiência, pois desde
1938 está rodando por ai. Se até
agora esta emprésa tern acompa-
nhado a evolução tecnológica dos
paises mais avançados, uma coisa
é certa: continuará acompanhando
e dando soluções brasileiras aos pro-
blemas brasileiros. Acompanhe. o
progresso com os serviços do Ex-
presso São Paulo Curitiba S.A.



Para cada problema, inúmeras alternativas
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Fluidizado: o granel como liquido.
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Redier; para evitar contaminação. Tela; para elevadas temperaturas.
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Antes de escolher, pese os prós e os contras
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• elevador de caneca --- Este sis-
tema e e0051ituido dc! t, inspnr•
ttdor do tipo intermitente Sua fun-
ção principal e a de gran-
des distáncias. sempre nu sentido
vertical Pode no entrInt•n se.r apli-
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cios horizontais.
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curribmarr. o fãrça da grav.dade
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34

Canecas: para transporte vertical.

tiH - - utiiiza<io pa-
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• transportador de caçamba — s.
eqranmenta. tambern do tipo

intemliten“... e ri que permite ven
oso ;•is distãnegas no tr.,ns.
pnrt.: de pr odutos 3 granel E co-
inun-,erire uttiiradn no transporte
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de capaC idade superior a 2 t.
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Transporte Moderno

•
coloque
todos os
dados

solicitados
•



administraçao

UM FISCAL DENTRO
DE CADA VEICULO
Disciplinando a atuação do motorista e
aumentando a segurança operacional, o
tacógrafo é um verdadeiro fiscal da em-
prêsa dentro do veículo. Controlando
velocidades médias, tempos de percur-
so e parada, fornece elementos indis-

pensáveis ao planejamento da frota.
Para o motorista, o aparelho tem tam-
bém suas vantagens: em caso de aci-
dente, os discos-diagrama valem como
prova jurídica. E a manutenção é sim-
ples: sómente limpeza e regulagem.

Para controlar sua frota. na° e preciso manter uni fiscal em cada veiculo: é sã instalar um tacógrafo

O fiscal isso.
nenhum
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inSta-

rruiaf-:: tatuj-S(F de um

Fite W11 Ve:01-.1

dpreseritaridn
1:111 odõnictri-t

,1 Ce.11.1, e.St€!:DaÍOIhL). ri
"-Lje;tar .

....=lecidade e os tern•
comum

fe!to
tich.,15 6.e \".agEt:T1 FirO

• éle. 
rru.tr.)-2.151.1

(•.1

1-.rttpc: pa,ÜLter de.ter-
miri2do n,:riit rico d0svir-st..:

ziterider
a 501.15 próprios interésses
Todos ésses fatõt-es cc;otr..bue.m
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Funcionamento simples — O

cipr;) o ftinr..rierito de
cóqu'tfo o idéryt,r.r) .;rs de uni ri e.

çtict mecdnismn tré e.;-
tilétes cotri pontas de S3f1. que =
registraE-n ni.Jrn disco-diagrnma tôda
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Basta oihar os discos.diagrarna para avaliar o trabalho do motorista-

Ir

;"...1

'1 •

'''

Tr iI

(jr:

•P..:11,tr

ri•J.•

Ti-es tipos
-

• ti:J. • rirrr-

1(]i - trII

'

• 1"CP 11 24 horas

• 1-CO 11 7 di3s [ ■'-;

•.!

1 ir :i
• TCO 14 24 horas -

' •
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Troca é fácil

Manutentao e instalaçao

r

Quase inviolável

L■i

TRANSPORTE MODERNO — outubro. 1971
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A mais moderna linha de caminhões já fabricados no Brasil, também é financiada pela Finame.



COM
iiegiENÇA!

Não existe ponte rolante,
pórtico ou guindaste que não

possamos fabricar.
Seja para aplicações gerais ou especificas. De pequena ou média (opa-

cidade ou então gigantes para as grandes indústrias, siderurgias, hidrelétricos,
minerações.

Estamos acostumados .its mais rígidas normas internacionais. Nossas
pontes rolantes siderúrgicas são um excelente exemplo: construídos sendo
as especificações A.I.S.E. - 6 são as mesmas que se encontram nas siderúrgicas
de Pittsburgh e Tokyo. E o mesmo se dá com os equipamentos de elevação e
transporte em usinas hidrelétricas e minas de carvão em diversas partes do
mundo.

Porisso dizemos, com licença; e licença ainda da Alliance Nlachine Co.,
12SA„e da Mohr & Federhaff, Alemanha.

Licença para colocar todo o nosso "know-how" e a expericia de mais
de 1000 pontes rolantes construídas a serviço das mais avançadas técnicas de
elevação e transporte do mundo.

o
BARDELLA

BARDELLA S.A.
INDUSTRIAS MECANKAS

Av. Rudge, 500
Tel: 52-6111 - 5. Paulo

cletr.11 .ita(1,1-

capacilLidt: “ty 101 1(Iti -

ia IIrLi'ILI .\11f,ink t•

-

att:

riit r- Litrituti Ili.LLlWtI - lEi

iltetnll""

k.1}11

114.11U11.1:,

ttlIMLIL1

11, klicd

(..(1



Um relatório fiel das ações do motorista

1).: Mas UFII

r5 a ii se di-±s

pelo ;-.,roprio (abri-

essa ativrdade, cons.

qualquer tenta-
LsarT.€:. dos

- des

..LrIIiFite qualquer

da dr)

Tacograto disciplina — Par'a

C.:. -•■.+Drésâ de. •.ransporte
pr -n.

,.-1:scrpfinir .3 atua-
rã 'Isso aunierita

.3Iem de
contrii••.iir
do que
prk- Lin, Essa

ta:-.riqrnros desde
/3 VI.!

• L".t/fT, SSr

cio :1

.1
;)r•

OrE

"

. diretor
técografus

SI.la iJtJ I I
--ii ll:F? apenas

: s.ut.:?.•eritf.?
•,:•••

••
..r

••,!•

deis

• r. de frau.
" Si-ri raros

çsie

'

••■••,■.-

eni das
paradas

•i ' •1) km para
mínimo rio

A colocação do disco deve obedecer ao horario indicado pelo visor.

onco horas. tarriberir térn lorarro
estAelecido ueir ewprèsa.

contro:r. dc trzrfIqr c1ipde cm -
ore mapd iridicando todos

peculi.i.ies cli estra-
d.:i tnrma. c-..c,rrii a indicarão
dos horaricis ¡J• dr;sen-
,..olvich:s pelo veiculo onde-se d'a-
trrrriirrar flhJflFii ubmçl Inriga n

errl regime dr-:.
CL',(.) Neste rase ris ispecia-

!istas rir.),:irri Utile/ Vlbri3CãO jífreïi-

rim est.iéte das marchas e ca
m ruir inverso descidas

serras — miS crer: retas Vé!":11

11,.ArVk;

*.•; ..,.:iqr:rd.d.: dos `re-io.s

Vale na justiça -- • [21,-.-ul-,,A(.1(5s
sencin r•Litidos oe

no trans.-
lEi ir clitirS pci micas.

de 150 velcu'ios

• :•

•
mera-

a sepura dos
- n-,ante.r

be•ti
das d-iárias

iii iIiCFfl OS discos
iuridica Não São

kun que motoristas
de culpa inerlian.tr.:

mios disr.ns-dinqra-
.• crio-ipr.:-.-5,...an&-! a
.r.:1,• :lar, o veiculo cW1..,‘)1

riu-ir:. iii acidente Tambt'.u-n
na iustic d,gcrss jd
Oram aort- sPr -lt -Hkis Fio -.1Lins ca-

sos a favoa da emprésa. noutros
do empregado
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Planejamento de linhas — Ha

df, (CkiTC).
Se3" PuLEm. 1Wf.f,;,,I11. tíiCU•

'ïi 5:115 veiculos Segundu
o sei; ditar rir neN;(2(.1es

G,Hdoru, êsseb.
Tantrs que

.11S-ta-;("›s 'lii cedida
ti'xia a fro,

Nessa
,•nrré;ia fiirrçne.5 nOrM2i9

tempos
e

Ias ' ,ninas Com essa
f f cé,-c.:J de
mirO ar,11-)

da -..rcli.:iteta L-.-
me. desse
r.:,)nStit;lern-.S.C:

r.i0r)21 (1.,!
de-sf.,;adas. •
:adOS

' '

:: •
Parir'

no nii.rnercks
Parn amada niaE•!-

FrssP estudo dirrI ri 'rir feita iirm:
reci!stribuicãr.= dos tacOgrfos. de
modo que raja n&r, menos uni Cmi-

LJS cf1rn êsse equipamento em ca-
da uma das 92 linhas •
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VAMOS REPETIR
ALGUMAS VANTAGENS
PARA QUE NINQUÉM
ALEGUE IGNORANCIA.
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/ tarifas

UMA SUGESTA0 DOS SNIDICATOS:

MODIFICAR
A PLANILHA

No transporte rodoviario, o calculo das tarifas é feito pelos DERs e DNER. o CIP ainda não tem planilha.

Quase um ano depois da implantação, pelo Conselho Interministerial de Preços,
da planilha para cálculo de tarifa no transporte urbano de passageiros, ainda são
poucas as emprêsas que possuem uma sistemática de contrõle eficiente de cus-
tos Mas já houve tempo suficiente para que ela fõsse testada na prática e para
que sindicatos e transportadoras sugerissem a reformulação de vários critérios,

a... •1 c-. :4ue permita o seu correto

:as mar,F. "P.1 ••:. •

Busca de harmonia — A planilho
d . . irii» tentativa de padronizar -•

.] . 1 ...:(;!plinar a sistemática do ca‘cii
• urbana em todo o nor,

..,.)e.itadas as peculiaridades '•-•
• ":3..S Na falta de uma planilha ,J.f I-

.11! ;I : da mesma natureza para o
H•.-•: ,!•!;iisterial de :•anspo=te interurbano, ris critérios

i».11- as empresas de que ela estabelece vêm sendo apli-
i:!iP Jrhaiii. de passageiros cados por alguns órgãos estaduais

Q:ernática de con- e federais para ésse tipo de trans-
i- despesas eficiente e efi- porte

TRANSPORTE MODERNO — outubro, 1971

• 
,.ifiseihr• • ui., .

aurnenTn das tarW,:-
ca econOrnico-finaneirL:
"O problema do transpc:i,
vi não encerra apenas o

tarifário - . afirma o Professor vv'ine
son Natal. coorclenador-oer;-:!
comércio e serviço da secretaria
executiva do CIP Aparentemente.
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CIP: "Precisamos de mais e melhores dados"

,urninis•
.....••• pe..a

-• sErro-

entrnir)har
que êsse

-••• . -esDeio, antes
i; tarifa.

Apenas intermediários -- NO Ca
r.sruãos são as prefeitu -

as autarquias que fixam

Is t•arlis de ônibus urbanas: os
detem-unam a tarifa in•

ti- rmunic.ipal e o DNER. que cal-
r.:L,:a tar•iía incerestaduaL Qual,

quer ii_.irnento so seria obtido me•

diane. o erir_rnintiamento peias em -

presas lo suas ri,jruthirs e toda a
iocriirrientacão compp-Jba:or ia dos au-
mentrhs as aciministrações públicas

Essas. derrois de analises e es-
tudos eiii.::::.Eninharin o processo
iii CIP para pronunciamento e bar•
r-ricini731çáo com os objetivos gio-
i.).1is do pais De posse desse pro-
nuncLarmento. a :•-idministração pk-
b;ic.a dar:a a palavra final st5bre

todav:a. toda
-(sponsabilkW:d soldo trans

aos sildicatos e ao CIP
• Fr+...-guenteme.ntr--: êsses ("JrgãOS

rpmpel de inter.

■-..rnpresas —
rpr..rr!seritari;:.; :)or suas associa.
CrOS ,? • :-..onseiH" afirma o

).3)esso)r Natal Par éle é no•
CeRSZ1'W

ii situacao cie,.-5Gráfic...:: e dor i-,jecjo

irirI St: -.Jf.inc.;ir orih:

pr,.?c.os 031rCr issr 31ritri a ad-

minist,acao pr.brca qi..31nt(-5 ClP
ne.cessw-im de na s o melhores

9;sr;-: f-•::55-es ci,b•
tIVrOi F.!“ '...-)ri.Thidas Co-

ri'isshe:,. • - criFililiIotus 11 O repre•
,-...entan•_es das admirHstr3c{ries e das

— de 7.raba■ho que estu-
darão O ençik-r.nhr;rin e a ecoPornia
dc: trafec:,;) Sete VÃO est.udar o ?ra-
fem' ,,rb;:inu. r1O,

yáo 1lru.;1.is1ir ri .-iterrnunicipai e
rutr1 rui (10 , n•,eresttlual.

( -,:indn O )rOfki ssor Nata os
ficarão pronir:is dentn-i de dois

;1:.t05 quoridr.r :.•,n.....h,!r!fTYi.:5 conhe-
cer rt:;:lhr.‘,.- transpor•
te colPti.,:n e estabP1(--..cer a melhor

44

Paschoal Fama: tarifa deficiente.

Piccoli: o índice superestimado.

simplificar o calculo.

Windson Natal: meta é a harmonia.

Reformulação
:,•

1•,,rirr:-!■1(.;31: •!-•.

15 cr.tor o:•-•
, .L'
...wrnas dessi.s

:.I!

1.1 (j,11:::

ril-beir:, _luso. L..1;
e do Sirm.:, •-.:

Transurirle
lado de

Nata! e .
r),fra Fonseca. ,.
peia alteraç.•,-“, r11 ..•

varios tens Ass.,.-
br.ficaçan ••• 1150

Ser Orfrtdi:i (.1.:di.5
`r.4.rieciuos 1•••.:
tençao ,..ek:.u•.•• Nr:-r•
empresas I llbr

os ônibus en1
que
c--onsurni)

ia o custo de pr-rs o• orou

rios, que o CIP mancia • )1-
base no contr(5•,-.' -1,•••.1:1
de cada peça dos
ciPw.s passa a ser
base nr, q;nbai rir'- lOro-

iradas (iP..Fd irli FreiO (:1.1 ,FTIF•T. ,•;,-

gerii total peri-mrrida pe
kiAs. o ..tr•ri - efir;ure,o.s

r.rrcodo pelo DER F!Fll 85.58 sare
fálha de pagamento 'r-fri

pelo CIP ii W• - sc.,b a jrsfiir
de que não se verlicarn.
hipcieses previstas Mas ■•■ olEn:;f::•

Jose Lr ri Telx.f:Ira

COrda COM ésSE. enteno •
1•1 F)r-r..r,)riu DER, cai seu,

e-ntratos de empeitada.
encargos sr,ciJis da

- Enquanto aguarda a
r.lusões do CIP sObre ri est:Jiiii
rifam() aprovadc.) ilrr DER SP em
reunião de 23 de .11:Rh() ijhiru é.H
'az " apenas em termos
horaçãro e não de crlieâ . .-ikRirnas
observaçé.,es sôbre ir •
guiai "Eia não previ nenhum,a par•
c.r:la gole Dormita ás eriii)r.sas ais

,i-••rern
componentes da tarifa e -- ri
Trai rulerite :30 ser apr ,:ivada

está superada Como podem as em-
presas sii.iportar uni ano Seo qua,
quer reé-ipuste tende Cri surta ri
;......unstante aurne.ritc, uns )rE1)C5 1115

principais componentes':.`"
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OS GENEROSOS
longc

• vesc .!.hass: 500C kg
O•cso bruto admis.s.,rel • 5 UCIC ig

v_5 SUrkaaro
pisq çh»s■

brulo $*nIts.ri, -• •

o
aooc ,T-r9R3-9

, g. Efascularts . •
u Déy.ç ãe. chass. 4855 -" • .

DeSC t••■•■fõ kdrrusiurri! 151Y00

j V .1n 2.hass, Longo
>esc 5c. chila. 5250 kg

V.3 routb 31:41,,ispral ISPCKi kg

v.i3 •taseular•te. • •3- -
p1S34.• do ,,ass 5R5C • ;

•

N,rio falF`rri questão dias
quil•as a In:1k. libroS quiliimetros.

estrarias. +11s horas
•.41'In parar_

11.1W1 -11.,r Is são

1'()II1 mais pott..uria. m:tis
irara melhor

I e. 111j II)reS

11.1(.1"( I5. N-11) 1U11(.1!•:-. ( -.nt 1111111.
(Iate

são ilos menore5.
k; rhassts. rara

Iodos os tipos 4I( Érl'l
111111 V1-11WiFI;LdisS
!Hl km h. ofereeenilo soliwl'aps
pri'aprias para +as diferemps
tipos +h-. carLa .,.(s. Iwilss são
equi-„hados ylon ser, (i-dire.cílo
hidráulica.

mais recente dèles
o V-17. 1".X13'('211:111WrIt

ser utilizado para
transporty +1i. earu,a séea.

(limo ianque ou
carroeerias e,...1}eeiais,1-;1, mais

r1nz 1:N1.1 para 22
equipado coM pneus 10.1n1) X 20-
desenvolve ,̀.-1 km li com o
diferencial 1:01-1N('),. e 70 kin'h
com diferencial 1:7.243.
Com pneus 11.00 x 22-11
e diferencial
alcança il3,5

É Mais tira chassi
dotado de fábrica. com

3," eixo FNN1. que proporciona
maior aderência ás rodas
do eixo motriz.

.1 resistência e
durabilidadt, (los iienerosos
são ronhecidissiums.

A ma nutençã o é
simples. I inQC■rirliea FNM é
familiar a milhares de
me4.•ãnicos.

Assim são os
llencrosns. Maxima eficiência
pelo lileriOr ellsim
e operacional.

Conheça-os nos
reveniledores aulorizados FNM.

1

FABRICA NACIONAL
DE MOTORES S.A.

Motor do' 1T5 .1"
(S_-11;) vi 2.20,/ rpftr,

f( N._ E) a I.300 rpm.
r-rws (li'

1.-6,1148 - 1.'7 ')43 - 1:8,75 -
marrltaN (-1 frutrIP e 2 rir;

opcional



Sindicatos: pela reformulação de critérios

Reajustamento de tarifas, só depois de comprovados todos os aumentos.

Outra 5.1)e.f.:r.(:. pot j0.•

L[I3Z

en1;.1e..sa5 interurb.rinas

d,e. Si Pau:o que 50 obrigaaas

ci}iii:etier desconto de 50 sabre

as passagens professOres e es•

rudar.!es . Ésse

nas emprf- sas pesqjiaidis

co do 3 sibr a r-,ceit;J bri.1".d

T.om,indo

ria ri CIP ter 1:1

inciusão dessa sunrta>...a

nn custo Por nutri lia ri :riitrrO

sano pauiista defende ..)pmiao

que piandha cieviá inciwr r •

bas para f_pnsar.

sistema.
federai Esperamos que nu:-• proxi

r nos estudos seja ennstderado enr

pe.rcewua- ;gtial ao ao numeito rio

PIB. uni dcciutat quo perinit a

€ansão das e.rnprésas".

Dificuldades — Por nt r‹) lado

o presidente do Sindicato das Em-
présas de Transportes do Estado
do Paraná. Sdul Riccol:. afirma que

OS emprésas vérn encontrando se•
rias dificuldades para orçarem o

consumn de peças e acessórios
"Enquanto fabhcantes de lubri-

f;r;antes e veículos fornecem bons

dados. os de peças O .:.icessOrios
.:ar, faiem E SUr.1.7.r E, .1

ii ..idotadu em Sáo Paulo quo n

cálculo do cusvi das peças e fia -
tiniu se faça pelns sulisrcs retira-

dHs do ii?rrhnxarif..,idn. - Na sada.

desdobramentu poderia ser feito.

.,-ie.árdo core. os 114-ms d,i
eni fic.ha individual por õni

tias. fluo .:‹,ntrc'fle que ;ioduria
crínsurrio e a vida .11i1 me-

dia Por outro) ft:d.) ri sindicato pa.
1.5117 r11.-1•Va iafli

2dir],1■Stra•
5:5 ir: .ttri1Er:uiI.r' pari ali: lar

lw,teriais e ,•ala,kís de. 1é4551.51 `.1É
No item reativo a rernu

irçaii dEs capita:. uie suyerc! ii

wicaisao de opo ientos do tc.:le-
:-riniunicações e veículos ati-ilizires
exigidos pele DNER Saul Piccoli
nar.s ar.-redta que n indie de upro-
lJeltamCFlti) medo de 70'; utili-ra-
dn no ultimo calculo do DNER e.ja
:1 mais adequado para as ernprésas
di Paraná "que diV[cilmente atin•
Liern 60'. de apr...veilamento coro
!:!.›.e.e•çãe, de algumas linhas de gran-
de movimento"

Mas a grande dificuldade das
empresas paranaenses parece ser a

ir50S000.il :!i:5

••••, Ci.:

ir. . 1-

•.;11,.•

t 4 r.:

, —.1.
Puro

PICI-011
tR111(!.0 (.0d-Á ',• 1 1 •
`Elle
de cada pec..1 • A
SIm que assiuurrss •
uara ri npruu ar :
dados

Tarifa deficiente
chí3i E rj•11;3. '•

C 

MTC . as ernnre.,..!,
servi(ii pubibe,,
tririfa deficiente
✓erno esTa

▪ 

C'eV.-ÉC•rit)
✓:tr, Ilf•••

pniiIrC.) dr

nt;',.

.05

,,erican

Ir de ininos'r-,s Par-a
iuui-ntp (1.:: tarifa drompanhe. !, .1

111.1C-nt•-+
just..e ennstnn ,..P=.

AS i.:55:1 rIO r."...1 7T
não fize-mr.,s a

di im...estrrient,-, O rviennr dri que
riue it etsLOitlritC deve -, a

sir Se tivesseribi,-, que cem-suje._

unir Hiri:4-611 de custo .a
...:-..vest,rnentú atua

7500. 11 n,issc.., custo seHa
0155 110. dl) jili quék: que es!....i•

hr,in Ouandí-,
estabelece que

!! Dp;

O 151i c-,...e -cP }i10 E
qa.F.re-;

IV() 511 1,1•

vest4.-rlentn nessa arca, ha a es
ciusividacle ife flfi 3 a remunera-
çar7 dr1 irlve.Stir'ffi,fitc: da ordem d.,.

8 a ,2- • Se a tarifa c.r.orrn 5 ri- •nu-
neraçãc., e ainda assim não e
c.IC:ntP d!•:r-,!e das despesas. então

,Hbe ;•:() po.der concedente reaius•

tar as tarifas j subvenr.innar n

ír(IricessignariQ.'
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um

investimento
de fOrça

Comprar um SCANIA não é comprar um caminhão comum.
Para começar_ o SCANIA possui o motor mais potente do Brasil
tsem falar no SCANIA-SUPER). V. transporta mais carga. Qual-

quer carga. Tádas as cargas. E tem a mais alta velocidade média
em qualquer percurso. Pense nas subidas. Sua caixa de câmbio
perfeita. perfeitissima é dimensionada para lhe oferecer em cada
marcha maior gama de velocidade. Assim V. não precisa trocar
de marcha a tôda hora. Isto reouz barbaramente o consumo de
combustivel.

Alem do mais. o SCANIA não e muito chegado a Oficinas.
Rodar quinhentos mil e um milhão de quilómetros sem abrir é
comum para o SCANIA. Bem. Isto tudo quer dizer custo opera-
cional mais baixo do cii..;e o de qualquer Outro oaminh3o

Isto representa o ,nvestLmento mais seguro e -entavel que

pode fazer. Um investimento de fôrça que re!oma
O preço do SCANIA? Aceite esta Es,uoest, NáC ne'

que dizem por ai. Certifique-se visite o
cidade para ficar sabendo do ,.=_,.tec.c.

Então. o que V. prefere.' •i+-"

SCANIA em ação. pagando-sc r.

Decida-se.

Mon.rLos Sá. .
nc• ler2,r,) A .z.:• MOTOR 4 e: C

"'" 2(2 •;-- '35 c •• •DIN• k •5 A E •;:r,

SCANIA
SA- SCANIA

•..



Preencher a planilha exige bons contrôles

COMO
PREE\CHR

PLANILHA

As err.présos que coliserr.;rn dis-

or de d,:dps

P:ar-Sl .rh',.-: (Sn 
p orec!sam adeiror

irrií1 lii.

dr sdesrs custos
,-e,nr.2b!

nã(.) SCi lis I-SpeS:S"

vas

rif3dr.-.. SCguindn 5 .ters

p:anilha pode se es,•..,t)::Hecer rj

contrrJis bas.:r:os

A ;:iir-rmira

o.ustos despess

riirer.r:s 1:3)ef: -Ls iir1iiiir-flt(S :i.

r.:,rnbustr.:eis r.:onsli

rodos C!...„1,, ¡tern

.- ire.ndr- parrn

r•..u-ntari.:1 e Por
CL.St!" • kr-ri is

ri -.-, r-0(1titc.F rir.- s dois valores

• combustivel A L.S2.a! da

ris
■-1 (2'

O

:.;onsh.nr.n.

rido Cj,r9:1:•-

r1:(In :'?rltr, 1.11M 01.:•

tf:,
(1‘; `1,..1(P•r"r" do

Es e

soo rilit Ir a Par

tir r,r-rntrri:e

dr) reHatorio de '...,d(tr.,T1S
feito peio rnilti:r!Sli,

urntone. do
;.)eln r:onsurno

Cr5 ..e!culo

• lubrificantes - ()ler.: da
,1(.1

01.

Aindo pe;a. ..‘:r2na d estr-squ.r:

critra.ria ri said.., do olrnnxar:fado

4b

e-se obter o preço meti:o ...1.1e
is dr-K».:do nu COjuila

,-.orriponente. O consurno rri .

do CrS veiculo kro obtem se
r1,-1 rnesim: 1:Drina que o comt::uS'I
vei ;leio número de 1,a • O remuneração
2ridos peio veica..1:0

Ire as trocas de °leo e

• rodagem - Tomben, r

foori cidrd,:n.we

que preços merilos
•:eicul.•::!! Nu caso

quando feir.a o propr.a

.custo ci orçadi., a parte O coo

somo kni é represen!adr-i pe:a
c.oHunte, de "eus e

ras .,Lresrrpda ou 1-lá-Cl Liii reCap5-

gE.rn A vida lin: indicad:a pr-:Hos fa-

bricantes pode sufrer a•teraçõeS.
i;r:Hprrne r....araetensticos do p.;......i-

roe.ntr.: Per -..s.se 1 em..présa

crirltr-rId' is pneus ;I:cir e

cada pnel.. individualmente para

esabe,ecer sua ...ida util
...1 :.1e.F-FS -e1]!rZirhiS Se

r..inbus tmos dite.rentes
de pneus de..era ser ocrescent:uld

'ia e :rma liohd na );fl!-111h3

neçer s: dados por tipo de S",ne'd

• peças e acessórios Os sete•

mars s.ortifie::t•vos
iorne co crie Challrelr(7 trjSe.iir■

FnfliaS srsternas de fre:o
r.no re.jrigeraç- ãr.1

r3lArChaS motor e crlass:
corr-ipi-,en) este. item O prece .ne-
d, o Pode se, enc:.:ntrodo otraves riu
;:wr.u., das pecas prsncip:us (jr.1(?

!.-.(.1,11DÕeir 1 SlYter-nd nu.
eonskr-no krn sor i-itii til

r.:eterrr .,naudo-se ii

Padra-.) e .e%....,•iritando.se ii

dor c.-..odo rieça as coda sJsterno
per- ir -ide: O preco

divcdido i05 ouilornetraen-: es•
rePresen,.a ri r2usTo

Para isso 15 suk.etens podem
desriobrados pflr p(.'(_:,LS O C.rS

krn em:ont,a-se d1 rriesrna
f..11.1e (5S i!ens anr.err::res

• os dependentes As idespeae
crinsui.rdodds da frr}t¿r

re:oc!onadas oro P1A - ;len
r.:iirso medro anua' • cornpoen-!
seuirnda Piir1is custos dependentes
• depreciação Coando o vei .
culo•padráo da trOtri f{'Ir nóvo con•
s:r.'..(:ra -se pre-:-ç- o a visto viee.rite
ria data ria ruiLibronacri Ii Dián: 11

de:i1.12•rldri-e li 05(1.-
cornaras e tambern 1 i.rWor res!-
di:ai Por exernp O. se a vida itd
,•ir de cinco anus deduz-sp 1

Ser

!"1"1f-

•le ' •

' •
1 -ai-ir A

ii

:

• 

t

despesas adminIstraiivos
b.:se

pr '1 LL.: I: •

• pessoal de operação

P"r

▪ 

,:r1.1jJ O .-11 • -;

ré r1'.1"-.e!
1/.11

É -1-,r! -`1tr.; 5 :
çpr.

,:da.- ir -,ria.s sen.:
Ph-a mr.:Isor

or-Joi une pr---rm
1:0 1 flOtf-niiPtGil; de 1:H17•Í1T (hl {_:,r

C],! conher:
...r•-ntk- rIs au-nvei

MIMO o Cl P -r,rronnendo as
oes a I Fr,P , 0“;_LC•r.i0

est...p...;os e irierrerMarihor
dr: tr.:::tfic.io de 1''nilli Oh

O co:os 001 coda Lnho
:,"r• h: ii. ined.ç.;ão d.° de.

Sr (SM S:s!erro ilinlii IrJU.,ã: ES

1105 irut;rrliir;;rff,5 odu.:ionais
r.r ,r-iter danos resu:tantes de Pes

inrL.1 durante urr

!UU) Ifir-ta dias e inf...rir
ruir or:. re.sperto.o qua

1: tip.o :.-;;-irla linha
nurrip,-:- , ...e.:noins torni -MiT',." --;1

isO 11n:: de f;;IC.rrilr e olor
011115 IGari
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ESCAVO- micHIGAA
CARREGADOR MI I

•A•rill.O.

IC.AP A CIGADE RAIO DE GIRO

P ACRAC
MOCIÉ1 O F X rEfthe INFO F AC-E E X TER -

DA ' ANC,u1 C DA 11A DO PhIEU
-.,ACATABA , 1RASEIRO

6 AI 6.30

6 63

E 63

MODELOS FABRICADOS

LARGURA

1-01 AL

SIN3RE
PNEUS

2 lb

COM49:i I -
MINTO
TOTAL

5.08

1

VELOCIDADE ALTURA

DA IIAARDIA MÀX/11111
SCARGA

FRENTF •RF , DA CAÇAMBA

k 'h

AL TURA

M01'08,

I

36.5

44.0

42.5

42.5

2,54 2.31

r

MAQUINAS ARTICULADAS, IMPORTADAS
7- -

4

4.4 

- 

;

CLeIRK
EQUIPMENT

S

• 

-

36,8 •_-1.9:?. I

27,2

36,2

11.98 45,4 434 9

EQUIPAMENTOS CLARK S.A.
V13 Anhanguera, km 94- Valinhos. Estaciçi de São Paulo

VENDAS: RUA 13 DE MAIO, 14-0 -4 ANDAR CAMPINAS, SP

Tels: 2.2051. 2.2052. 2-2053. 2-2054, 2-2055,8-8133. 8-8144.8-8155. 8.81615

Currimms 7113-C

POT.ENC!A
1. [OU ;DA

HP PPM.

Em té;da
grande obra
ou indódrio
você achará
móquinas Clerk



41.'

41.41 S I.1

o

Arme sua máquina
com a vela especial

BOSCH CR
Sinta como o motor

responde.

Ir

E que a vela
especial Bosch CR
tem eletrodos de
cromo-vanadio

Resiste tranqüila-
mente a cargas
termigas e dura
multo mais.
Sua câmara de

respiro e maior.

Fui] dos residuos
Alem disso, a

vela especial
Bosch CR e 6 mil
volts mais forte
do que as comuns.
Por isso arme
sua maquina.
Ande sempre com
munição especial.

6 mil volts mais forte



"Remuneração deve incluir capital de giro"

'.,! 1.:•••

PLANLHA
DO DNER
VISTA PELA
FGV

1,1•••

111•11.,(1

•••.:,1••;■.:i■-•■•.1

.1 , • `..• ; '

: –• debacle

: 12.3ebir: dos
•
10 aproveitamento O criefis•:iente

de 7r, ,

2:7 i :-1.15:`■;:'11:411'11..1' :3111

111-:

.1.1.1f1S'Idf.11;1

•Jriirl,irJe li 'r•
2. •).3(.1 !••,.

I

1".• :_LF11.1ti ;Ir: •

E

11,1

rirII-.. Mlii 111111 1.1.11

'1,4 1 

1,1■.::1111, • r.11"

•!, ' 1 :1
•:-1,,

ir JtIiL',IrLL,: rir

• depreciacao •• P:•:r

(irls bens

:

• despesas de operação
rir -ri •.r.ir.rrid 'T11.V.1

rir

■•', .• 11' .rrr,rrr: Ir
-:111),•::'.::!1i111

:1.;

t r
"1:10
. rir

• despesas indiretas --

..••••"••••".3 ir •1" ,-•• •!1•••,;tr ,1.

•-•5, (.11••1::

, :.1.1•1••• ••.:•••• 111,. tr(rLr ri, ir

i'SillrL :11 „ !
• ••••••-;, • ;.:•11; :".■■ 11:1indn., ■1:1

: • lr :••••••1'.1.- •'1, ” • '1•- •

:.11•:.• • •:•••••••'4

: 111'r - 1'1-'11r, .1t1:•

;:::11(W."'• 11:31■'- remuneracao do capital
• ••• •1, r P.:•
• ••

FGV: empresas descapitalizadas?
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id

HYSTE R
3—~

-■■•

E
11

.-41,010111ffik;

rA)111!!-.; 
J,

EXISTEM VANTAGENS QUE só
HYSTER PODE EMPILHAR.

empilhadeira Hvster é a
(ILIC melhor resolve os problemas
de transporte e empilhamento.

Por isso a empilhadeira
1 lyster e a mais, usada nas
grandes empresas.

nnvo unttor da General
llotors, brasileiro., especialmente
pr<tjciado para trabalho
industrial, 40 mais potente.
aumentou a velocidade de
elevação e transporte. sistema
exclusivo de embreagem a

banho de (deo trabalha melhor
e resiste muito mais

E conto a Hyster empilha
vantagens, veja mais estas: para
arantir w•sistencia rnecanica

perieitt e reposição de peças
imediata. a ',jun conta (-1.nfi 11111;1
(4plipV ellielenhetrit.;
mecanicos viajantes. que cuidam
da. htnga vida de sua máquina
numa grande rede de filiais.

Voce tem problemas com
transpctrie industriaLi

Vamos. acabe com eles.
Ponha uma Hyster 'tara

empilhar na sua empresa,

J'alA - i'r;scu !s
1 Lb. - Is1.1 -27,,-F$211

1:111;11,.

C\ 1' • ;',:%11 .11.1,11.• 1111 El.' 111 \

:179 • .s..11ElEf 11..‘ E > 'dl' • ATiliraditiZI

I 1' !s:, • I'lr:[1.1calli,% 1 \ 1' lh!+

l'.2111r11' 11 2-1. • 1.1iizibu <:\ 1' 1 1.
l'ampor ("N -141



custos

O CUSTO
DO FUSCA
OUTRA ta 

u a nh toai ec u so-

quilômetro
rodado por

um sedã Volkswagen, de
acôrdo com a idade do
veículo e a quilometra-

gem que percorre por mês? Um dado im-
portante, para a fixação do reembôlso
justo e adequado das despesas de trans-
porte dos vendedores da sua emprêsa.

■ji•

med,
.111H

r1U,-

1 .

i!

. 1 '

r] ,

!S•

• -;

(:r.5

'

I •

CrS"

•

4 Custo do Fusca: quanto pagar ao seu vendedor por quilõmetro rodado'7
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Na prática, outros fatáres podem alterar

CUSTO OPERACIONAL DO SEDÃ VW POR IDADE  DO VEICULO (EM Cr

ANO km MÊS Depre-
ciação

Juros

O 2007
O (}333

CUSTOS FIXOS

Seguros Licencia-
mento

0.07941 002000
0.039":1 0.01Hoo

SUBTOTAL

•

L-777 O 06888 0,02647 0.1)0667

1 000 0,08333 0.17500 0.07767 0,01833 O 35444
2 000 0.04167 0.08750 0,03883 0.00917 O 17717

1970 3 000 0.02777 0,05833 0,02588 0,00611 0,11809

0.08333 0.07708 O 0183.
2 000 0.04167 0 079'7 0.0i3854 0.009' 1.• 21155

0,02777 0 03277 . ,0 02569 ii' 234

1 000 0,07500 0.13415 0.07650 0.01283 0,29848
2 000 0,03750 0,06708 0.03825 0.00642 0,14925

1968 3 000 0.02500 0.04472 0.02550 0.00427 0,09949

1 000 O 05833 0.12916 0.07592 0.01283 0.27624
2 000 0.02917 (3.00456 0.03796 0.00642 O 13813

1967 3 000 0.01944 0.04305 0.02530 I_100427 0.09209

1 000 0,05000 0.11833 0.07558 0.01008 0,25399
2 000 0,02500 0.05917 0.03779 0.00504 0,12700

1966 3 000 0,01667 0.03944 0.02519 0.00336 0,08-466

1 000 O 05000 0 10833 0.07525 0.01008 0,24366
2 000 0,02500 0.05417 0.03763 0.00504 0.12184

1965 3 000 O 01067 0.036: 1 0.02508 0 00336 0.08122

1 000 0.06667 0,09666 0,074.83 0.00825 0,24641
2 000 0,03333 0.04833 0.03742 0.00413 0.12321

1964 3 000 O 02222 O 03222 o 02494 0.00275 O 08213

ANO COTAI;140 OFSVALORIZACAO
ANUM

•549

_

O

DADOS

Combus- Lavagem e
ti vel lubrificação

O 06727
0,06727
O 06727

t.

0,06727
0.06727
0.06727

0.01000
0.01000
0.01000

• ' •

30

0 01000
0.01000
0.01000

• • 1.5

[.;..i111;

0.06135
0.06135
0.06135 

0.0/000
0.01000
0,91000

151' 11110

0.00135 ij 1 Doe

0.06135 0.01000
0.06135 0.01000
00135 0.01000

sÔBRE o vOLKSWAGEN SEDA (EM CrS)

iN49RSAG

ANUAL

2 '1 4ii

• :9

609 6 540

Os ,:ost.us dc :nanu(F.nLãú Sá0 os
rnesrne!,,. da pesquisa mairzada em

1970. porém corrigidos rnonetarLa-

mente

O estudo pressupõe aitid.11 a rea-

liração de urna retifica completa

apos os 140 000 ;.:ni e que retificas

posteriores se.}arn executadas a ca-
dá 90 000 km Cada retifica com•

peta é orcadA em CrS 1 200

Os resultados não se aplicam a

frotas de taxks onde é necessario

incluir s.:liai-los de motoristas e leis

sociais e LIS quilometragens des€.rn-

54

. •-5,5n

JUflaS
ANUAIS

24rsa

1'#0€'

• 554.

SE 0101,

MUI

o 8941 VIL

13X I 8/0 49

121

810 45

_L.

VolvICLIS 530. quase semnre nial,-,-

res que as consKieradas por TM.

com redução nos custos fixos por

qui lã metro.

Quanto pagar --- Embora o custo
soja basico para a fixacao da ri'

muneraçáo dos vendnres. pésqui.

SaS de unia empresa de leasing
Carrlian S A . Planewnento de

Frotas !nr;strarn que na pr atwa.

essa remuneraçao pode variar bas-

tante cum as condicirie.s 14rticula-

rk,.s da emprés;.1 Assim hrmas que

0.99IC,AT09[1,1

41,

CUSTOS VARIAVE1

Pneus Mani
tençi

...:,;••• 304i

UU7

0.01440 0.004;
0 01440 o007:
1)01440 C010

0 01440
0.01440
0.01440

. • 4.!..

0.014-40
0.01440
0,01440  

1. 01440
• 31440
01440 

0.01440
0 01440
f...; 01440

J20.

O 007
0 018
o 032

3211
0.s.J51

0.012
0,036
0.102

O 018
O 045
0.121

0,018
0,062
0.134

5,1,5,14 .IS.:ENCIAMEN70

:40

77J,1

•••I

2211

- 54

inântem grand■-. f,21J1-11e`ft5
U":•C",111C..1:1•S • df. , solar o

gera!mente pi:Igarn aluda r1 custo
r ia e Ilt-f.rit)r F11,:1Rrui 1

r.)per.;;Wii)p.al ia empresas F.11.10 00e-
0o11) vendas inenDs

rernuneri•-.Jrn bem mt-..lhir o qui!omf..:-
Iro rodado

Por sua vez. ..11c_pimas e.nwrésds
americanas embnr fixando unia

rerpuneraçáu. dno urmi boa
c.ornps- riisação: 11nanc -i3ment,•_, .141
50- - do carro ern clii 111115 ao 'um
dd: venas 6', ao ;ino
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êstes números

Retifica SUBTOTAL CUSTO km
do motor POR km ACUMU•

Ltrif).S. 

0.01333

1332

..-wo
• 000
7 2 00.3

:Ti00
00 060
' 000

72 01)0
0 01333 1.14 .100
O 1_2.8.!33 213 000

O O1'3J...

•3 33010 06 000
0 (31333 ' 4. 192 000
0.01A33 28B nere

VVV 1 OfJ percürr 8,7 km lit,É)

dek-

, 1f)11•,:r,
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ENCURTE AS DISTÂNCIAS
QUE SEPARAM SEUS NEGÕCIOS
COM OS APARELHOS DE RADIOTELEFOHIA

Enca'rearri:,-ros d3 Portaria
Perrrlissrylar:â
Perfe:to servi:A de rrwiutencao
e assstér-cia tec~!La em
1000 C pa .s

CtiEquipamentos homologados pelo
DENTEL —

°
R. Sirolry & Cia. Ltda. iz

Exame-a revista do
executivo-sai por ai
livre e desimpedida.



/seguranca

I Doc & Abalk!. '

Bi b1iot«.-.1 1,4D.

COMO AUMENTAR
SEGURANÇA DA

SUA PONTE

1:1 so antiderrapante é o inicio.

Você só não evita acidentes na operaçao de suas
pontes rolantes se não quiser. Veja, aqui. como a
obediência a normas de instalação e operação —
como as sugeridas pelo engenheiro E. Berlinck, do
Instituto Brasileiro de Segurança — aliada a utiliza-
ção de dispositivos eletromagnéticos ou mecânicos
de proteção, aumenta a segurança do equipamento.

D ri .11 11 

'1.. S e "■.:;.3C'±' ;:,--- e": 

'i.'` ..!;)rl:'i.?1-•-;1'...■ ,H.1' I ■•., ■
'..5(..i ,-.,."■'. !Jara

.:HI:t,!<: , !■...,' r...1
ia ir 1■,r-,I:.-

ir- ir .!!! -It: -.■.1., [11.. - ii:.:-,:. llit>. 1...,..5 -

'. 1 cti .:`::: k!'•1,i, ! . :12' : HM 1:1■? ri

V■al.)!":a fL.,*.: ,...:,, r. ii.):"..!-,-, C....r,
C..iicA; dic...',.:. C :)nen!..ail ! pur uri..
✓ l , Ir, ...]: ria Or Ç)rfiser,_:.:: d..: ,,,,-1.-.•.....

o r)1.)trrir...1=)r c..",,I.si,..el.,

usCii,iC,-.t,.. :pep,.:.,, !!id•lé.:.: re-:

iti:l(31.:.:1, d'.....rir

k1.18 S.l.:: eME:,1.1,.:•.!)s:.i,,:: par't .',.5.,:.tw

n.,..inek..i e der.r.pejla anIe.5 que o ad(,

eSfrie e .'r"i.iriret S1'. ,t.ti!'-'il-P. C r.?1}

Serluir,.'i reC:t.pf'.>"-,-ir 1.! r•■••:',.1.-.!ri: e ..-,,•al

'...dr- ‹.-: r.?.Jr,,---.1., ct.t.-.. 1:11 ,_;!:-, chr_dr.1.3 .,..,
CrS SC 900

Normas C, knoore
tico O po,h..
tad.i 41.e.“ -. ri .)becieric_..La rue ruir r;is

Ç.,N:Izac.át.. cie dis-
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Em operações com grandes volumes e pesos. os movimentos são delicados e exigem maior precisa° e seguranca,
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-606711Cri

14 a'

eídC1114.
.yigões-Tanques para transporte de produtos
:I granel com sistema de aeração
Siici de estocagem com instalação de
litxrib e a m @rito e descarga pneumática
'Filtro de aspiração de po
timinhão-Tanque para transporte de produtos
a gfanél. com sistema de aeração
.1compre3sõr proprio
:asterria de ensacamento carregamento
i-sgranel e de sacos em caminhões ou
:vagões.

iii ü li r Ü criiiro ci lir'

planeia e constrói em cooperaçáo com MOELLERS, Alemanha, terminais.
entrepostos e transportadores-tanques com aeração. sistema -Original
HERMANNS-. para baldeação de produtos a granel. sistemas completos de
ensacamento, carregamento de sacos em caminhões, containers, vagões,
e navios. inclusive sistema de paletização, equipamentos de embalagem
com folhas termo-retrateis. bem corno de clepaletização.
Oterecernos instalações de transporte e distribuição inteiramente planejadas,
fabricadas e garantidas pela fanga experiéncia MOELLERS.

INDÚSTRIA
ESPECIALIZADA
EM EQUIPAMENTOS
DE TRANSPORTE
E CARREGAMENTO °z

Rua do Bosque, 136
Teia.: 61-3922/51-8573
510 Paulo (23) - Brasil cn



Obediência às normas é fator de segurança

Ponto-chave na segurança: freios. Alrrn dos freios. o fim-de-curso.
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PREMIOS

dobiloil super é alta detergência



C,AMtNHOES PESADOS

ENTRE PESO 3 •1 EIXO PREGOS E
TARA CARGA

EIXOS gw.fr O ADAPTADO A DA PT ACAC
h e, h.R.

. _ 
4sg. ç 'S

FNM 0•119C3 v•4

MERCADO
PreçOS

go mei anterior

5

36
520 36

_F• 1:520 40
1520 46

._PK•1520 30

,PK 520 35
:_PS•1525 30

LPS•1520 31

L4'S 520 36

SCANU, m5•18
•110.38

L-1 10.50
LS-1 1 0•38
LS.110 50
LT•1'039

LT-

CAMINH0 ES SE MIPESADOS

CHEVROLET 5 74133
D 1503
O 1991

130110 E Do.le(, 900
Dodge 900
Oorige 909
Or.ielRe 901

91-KI
Dodge. 900

FORO F 750
F•750
F 150

F 750

MERCEDES 1•! 313 36
I 1313 4.2
1.1313 4,9

LK 1311 36
LS 1111 15
1511 35

1-513 42
1-;513 se
LK•1513 429
L.2Ifl3 35
L 21113 42

CAPANHDES g,AD1OS

CHEVRO1 ET O 6403 F.
C-5503 P
C•64103 P

O 64(33 P
O 0503 P

O 6901 P

OCIDGE 700

700

62

Oasohna

Diesel

Da.s.ol,n3
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O QUE ERA PRECISO FAZER POR
ROLAMENTO, A CIA.TIMKEN FÉZ:

CEMENTOU-O.
O rompimento oro p1 era
cone nun-i rolamento pode
muitos perigos.

Imagine se ésse rolamento
er na roda dianteira de
utomóvel.
Nem só o carro correrá
es riscos Os passageiros

lusamente por questão
rança e para dar mais
eia aos seus rolamentos

os cônicos, que

a Cia. Timken fabrica-os com
aços de cementação.

Os aços cementados são
menos sensíveis às tensões
externas e internas.

Formam uma estrutura que
impede a propagação de trincas
e dão aos rolamentos maior
tenacidade e resistência.

E é aí que a Cia. Timken
pode até estar salvando a sua vida

Timken do Brasil S. A.
Comércio e Indústria

Rua EngcnhL:iro \.1:›i:111][a Stnipaio,

714 .'Santo Amaro
Telefone: 267- -411 R k intetna::
Caixa Postal 820S - Sie Paulo -
SP, Brasil. Subsidiária da
'The Timken Company'

TIMKEN
MARCA REGISTRADA

o'
N 
—
 
O
S
 



MERCADO
Preços

do més interior
OFR D F•SLCI

LF: .42
L P•2.2 -.

42
46

LK "H:3

—13 12
4•2

▪ 

'1!3
,AS•'' 1 3

CAmNhoES LEYES. PICKUPS UTILITARiCS-.

C,LE¥ROL:ET 3 1404

D3.:,- É "-De

FORD r
4:1.j F

Jhrt,

TCYCl- A

43 L-5
i Zr: F. •

LF

OLKS ::e
.GE

10,
O .HriP

8 , 7P

MAGIRkJS PSL 4:3

MERCEDES LP 33' 42
BE!;Z Lf' 37' 48

LPG ;1'3 -15

64

O 352 riST

O 35-2 iii_ST•

355 NS
.5.357 HIS
0.326

SC4%I5 e 16-63

E tiTkE
EIXOS

L17i; ES
Hpuro .71);_,PT4Dr.)

■•¡ Int; .•5

TRANSPORTE MODERNO — outubro. 1971



Peça original é besteira.

Para
um 'Noa na estrada

• 

per:eitamente
Nos cc,rnpreenderr.. éle precisa

sobreviver. Em todo caso. aconselhamos
v. a comprar peças somente
nos Revendedores Autorizados VW.
porque e ali que estão as peças
testadas e aprovadas pela Fábrica_

E se y bodern
instaladas eu Volks.,,...agen por ge:
que entende, e v. sai
com garantia de 6 meses
ou 10.000 qurldmetros.
Faça isso. para evitar

que um dono de panwinão-
guincho sobreviva as
suas custas.

":")



VEICULOS USADOS - PREÇOS EM CrS 1 000 - EM SÃO PAULO, SP
ANO DE FABRICAÇÃO

MARCA E TIPO 70 59 58 H7 !36 65 54 31 bo

CHEVROLET
. _

FORD

F .3513

F-600 Ci

H

113

1.:1 5

1U 5

10.0

12.0

8.0

7.5

10.0

i 0

8.0 7H 1 55 i

22.0

'. 5,Ü

15,0

15.0

11.0

4,0

1 2.0

90

12.0

11.0

7.5

10,0

10.5

65

8,5

9.13

5 5

0.13

7. O

5 ...)

7.0 5.5

FNM

D-11 000 50.0 47,0 43.0 40.0 37,1) 34.0 32,0 30.0 27,0 25,5

MERCEDES

LP-321

L-1111

L-1113 38.0

2213

35.0

-

1513)

25.0

15.0

22,0

14.0

19,0

13.0

18,0

12

16,0

11

11,0

9.5

10.0

65

9,0

7.5

13,13I

SCANIA

L-76/75 -

Cavalo Mecânico 76.0 57.0 60.0 53.0 47.0 42,0 37.0 32.0 29.0 26.0 23

TOYOTA

Pickup

Capota de lona

Capota de aço

Perua

19.0

15.0

15.5

20.0

16.5

13.0

14.0

17,0

'4,0

11.0

1 2.0

14,5

13.0

10.0

11,0

13,0

12,0

9.0

10.0

12.0

10,0

8.0

13.0

10,5

8,7

7,0

8.0

9.0

7.5

6.0

7.0

80

6.5

5.0

13.0

7.0

WILLYS

F-75 Pickup

CJ.5 Jeep

Rural

11.0

9.5

11.4

10.0

8.5

10.3

8.5

7,5

9.1

7.0

6,6

8,1

5.5

5,9

7.0

5.0

5.0

6.1

4.5

4.3

5,1

4,0

3.6

4,4

3.5 3.0 2,5

VOLKSWAGEN

Pickup

Kombi

9.0

12.2

8.0

10.6

7.0

9.5

6.0

8.2

5,5

7.5 6.8 6.0 5.2

1) F-75 tração 4x2 tern cotação Cr$ 500 superior ao tração 4x4
2) Veículos médios com terceiro eixo sofrem adicional de CrS 3 000 a (100
3) Veículos médios com pneus em mau estado valem CrS 2 000 menos que os preços da tabela
4] veículos médios com carroçaria em mau estado valem Cr$ 1 000 menos.
5) Veículos médios com pintura em mau estado valem Cr$ 0(31 menos.
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mmoillarnento eltsx
é antes de tudo
o mais forte. A Natureza que nos

desculpe. Mas, não há fibra que se compare à
resistência do monofilamento Eltex.

Monofilamento é um fio de polietileno de alta densidade,
com tôdas as vantagens da técnica século XX.

Não esgarça nem desfia. Impermeável, não encharca.
Flexível. Imune à ação do tempo e dos roedores.

Mais leve. Em várias côres e espessuras.
Dura quatro a cinco vêzes mais.

Quem lida com transporte, carga, cabotagem,
sabe o que representam essas vantagens.

Numa palavra: lucro.
A tal palavra que diferencia dos outros

o empresário bem sucedido.

POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE ELTEX
Um produto de

ELETHOTENO INDÚSTRIAS FtASTICAS S. A.
AL Sentes. 2101 - 2. Fone 282-4011 - Si Paulo

Representantes:
DINACO REPRESENTAÇOES E COMÉRCIO LTDA.

Rua do 0kruidor..50 - b - Fone 231.2199- Rio de Janeiro - GB
Praça da Independéncia.29 s.1134 - Fone 4-4743 -Recife - PE

- _ •



EDITORA ABRIL

transporte moderno
2

„

-

■•••.1.
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1;3
‘1•001...0 • ,• -• • • •
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•

'DRODLCAC

MARCAS E TIPOS

Caminhões pesados

MÊS DE AGDSTO
--r-

1:1\1N1 D-11 006

int ernatiOnd

Mercedes LP-1 520

Scania I LS

I Agosto

I 237

PRODUÇÃO

Jan AO 1957 1971 VENDAS

1 707 45 594 1 259
/ -

Caminhões médios e ônibus 4 299

'

27 397 467 221 3 088

Chevrolet 1 I 15.3

Dri1ge-400 14 1 4.:

Dodge-700-908 83

r N kl D-11 000 1f) .1.1 2

Ford F-350 402 2 »31-; ::.•i:. ' ' : 346

Ford F-500-750 823 '" 4-r-5 1 ..) ..''''' 275

N.1;.Aairus 'e. -. -....'.'• 11

Mercedes 0-321 0-362
0 -352 (rnonobkir.os) “•.F.;

0-326 0-352 [monoblocos), 2

"•,1B LI 111 e LA -1 113 1 418

MB LP 321 LPQ 344
LPO-1 113s cabina 2,11

81'•,

1 710

78

2

1 224 .

189
i
• Scan:a R-76 1 30 . 123 225' 12

Camionetas[ 11 564_j 83 835 746 669 10 108

Chevrolet 1 400 500 1

Dodge D•100

Ford F-100

v cmar;

681

2.:

528

12

1

942

251

677

105 588

• 1 52

5 , 437

55 4392

1 229

26

366

Volksv..agen (Kornbi Vulant) 6 502 50 173 387 262 6 241

l'o .k.sv,..2gen (pickup) 206 1 234 8 70 1 i 209

Wwys (pickup) 874 5 ,556 08333 779

Willys (Rural Be;iPa) 1 719 11 610 • 53 872 1 228

Toycita (perua) 4 15 ' 1115 4

Toyota (pick.up) 26 248 3 707 26

Utilitários_ 518 3 680 178 595 476

Verwq [Cand4ng0] 7 848 __.

Wil[ys (Universal) 506 3 008 156 018 464

Toyeta [(ipe Bandeirante) 12 72 4 729 12

Automóveis total 29 919 220 455 1 593 464 26 784

Veiculos: total 46 537 337 074 3 041 426 40 715
i
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